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GAMARA municipal: PE ÇACHOEIRO DE ITAPEMIRÍM
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

'  >

E:mO. SR, PRESroElVTÉ DA CAMÀRA MUNICIPAL DE ÇACHOEIRO DE

iTAPE]\iiRiM-Es'y ' ■" ■ " ' / i r
nOCUMÊKTO: /

PEÒTOGOl-0

PROJETO DE LEI N" 72013 NÚMERO: PRÒ?idO>
/ Í2jj3J .

DECLARA ENTIDADE DE UTILIDADE
PI^LICA A ASSOCIAÇÃO DÁ RÁDIO
COMUNITÁRIA DO BAIRRO SANTO ANTÔNIO
FM "RÁDIO MANIA FM - 87,9" E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

V

\  , Art, r - Fica declarada entidade de utilidade pública a ASSOCIAÇÃO DA RÁDIO
- : ; COMUNITÁRIA DO BAIRRO SANTO ANTÔNIO FM"RÁDIO MANIA FM- 87,9'^ inscrito no

■COTJ sob n° 02.731.488/0001-52, com sede liá ma Antônio Felix Vieira, 23, bainró Santo Antônio -
\ CEP 29300-710 em Cachoeiro de Itapemirim-ES. ' - : /, <

Art, 2° - Esta Lei entràrá em vigor na dáta de sua publicação, revogadas às disposições contráriò.

Cachoeiro de-Tt^emirirn, 16 de dezembro dé 2013.

JÚLIO CÉSAR FEMIARICECOTTI
VerèadoE/Presidente :

□ 3,JNÁNíMipAp.Ej^ÜTX/)/ I O'abstençAô

"Feliz a Nação cujo Deus é o Senhor"

Sessão / \J^/ lÒ:
Pre.q.ifientp: -

Rua Barão de rtapemiritin, 05; - Centro - CEP: 29300-110 - Cachoeiro de Itápemírim; - Espírito Santo
( PÁBX: (28) 3526-5622 - FAX: (28) 3521-5753 - E-mail: cnici@cmbi.;es.gdv.br
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

y

JUSTIFICATIVA

Trata-se de Projeto de Lelqué declara de UTILIDADE PTJTBLICA MUNICIPAL a,entidade, '

Teconhecidàmentéj presta relevantes- serviços à corríunidade cachoeirense há longos anos, visando "

promover a pesspa hpmana é resgatar a dignidade,do homem através dós préstimòs reahzados pela,

,  rádio.,, U./' . ■ U

r  Possuindo uma programação vàriada, ,e.sempre voltada para a cultpra, educação, assuntos de

interesse da sociedade, é qüe a Rádio yem-interagindo, pois com as informações prestadas para as, .

comunidades, é que dignificarn os serviços prestados pela mesma. . ' '

„ { Portanto, foi visando _ esses préstimòs à, sociédade que' observafiios ,.a necessidade de

transformar em Utilidade Púbüca. Dessa fonha, é que. aguardamos p deferimento deste pfojeto de '

'  'l^í. ■■ 5 ' ■' y' -' ■

Caçhoeiro de Itapemirim, 16 dé dezembro de 2013,

JÚLIO CÉSAR FERRARICECOTTI
'  Vereador - Partido Verde

(

"FMiz a Nação cujo Deus é o Senhor" 'I

- Rüa Barão de Itapemirim, 05 Centro - GEP:"29300-110 - .Caçhoeiro de Itapemirim Espírito Santo
PABX: (28) 3526:5622 - FAX: (28)3521-5753 -E-mail: cmGÍ@crhci.es.gòv.br "
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ASSOCIAÇÃO DA RÁDIO COMUNITÁRIA DO BAIRRO SANTO ANTONIO FM.
CNPJ: 02.731.488/0001-52 - INSC. EST. 082.801.96-7

Rua: Antonio Felix Vieira ns 23 - Bairro Santo Antonio - Cachoeiro de Itapemirim - ES.
CEP. 29.300-710 - Telefone: (28)-3511-0377 - Site:www.87fm.net - e-mail: 87.9fm.sa@gmail.com

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim - ES.

Vereador: Júlio César Ferrare Cecotti

ASSOCIAÇÃO DA RÁDIO COMUNITÁRIA DO BAIRRO SANTO ANTONIO FM, fundada em 14 de

julho de 1998, sediada em Cachoeiro de Itapemirim, vem, por meio deste, solicitar a Vossa

Excelência a concessão do título de Utilidade Pública Municipal instituído pela Lei ns 6014 de

26 setembro de 2007, por ser tratar de entidade dedicada à cultura e social, para o que

apresenta a documentação anexa.

Cachoeiro de Itapemirim-ES, 12 de dezembro de 2013.

ETANO

Coordenad

lÉít^tíVIÜNTrrÕ ^

Executivo
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL
SERVENTIA EXTRAJUDICIAL

1° OFÍCIO/1^ ZONA

Bel.^ CECÍLIA SIMONATO
Oficiala e Tabeliã

Bel.^ FABÍOLA SIMONATO SOARES
Oficlala e Tabeliã Substituta

Rua Rui Barbosa, n° 16 - Centro - Ed. Santa Cecília - Cachoeiro de Itapemirim/ES
CNPJ/MF sob o n° 30 965 560/0001-41.Fone (28) 3521-0611/ Fax (28) 3522-6881

%/i

OP,
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mirim ES

REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS - RGI
REGISTRO DE PESSOAS JURÍDICAS - RPJ

REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS - RTD
PROTESTO DE TÍTULOS E LETRAS - PROTESTO

atendendo ao pedido verbal da parte Interessada, que revendo os ar
quivos destinados ao REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS, sob minha guarda e res
ponsabilidade nesta Serventia, verifiquei haver sido registrado sob o N° 451 de ordem, do Livro
"A-3", em 12 (doze) de agosto de 1998, os Atos Constitutivos da "ASSOCIAÇÃO RADIO COMU
NITÁRIA DO BAIRRO SANTO ANTONIO" constantes das folhas 02 à 32, as quais fazem
parte Integrante e Inseparáveis da presente certidão. O referido é verdade e dou fé. ///////////////
A presente Certidão é válida por 30 fTRINTA) DIAS a partir da data de sua emissão, confor
me disposto no inciso IV do artigo 1° do Decreto -n° 93.240. de 09 dé setembro de 1986: aue
regulamenta a^Lei n° 7.433. de 18 de dezembro de ̂9S5.-lllllllllllllllllllllll|||||||||||||||||||||||||||||||||||||
Cachoeirç

Eu,

SimfenSIo),Oficiala, subscrevo./////////////////////////////////////////////////////////^^

Cachoeiro
'• de .• 2:
ItapemifInp/ES

Poder Judiciário do Estado do Espírito^
Selo Digital de Fiscalização

024588 WUE130403528

f^e^pe^lm-ES, 10 (dez) de dezembro de 2013 (dois mil e treze). ////////////////////////////
^^õ^Il(Lucas Azevedo Rosa), Escrevente, digitei. E, eu, (Cêcíiiã~

/O/V

Pedido n° 947 em 10/12/2013

Emolumentos: R$45,76 Encargos: $9,35 Total: R$55,11

Consulte autenticidade em vwvw.tjes.jus.br

371870001013

S;4, 'S;

35'f5
ilSi;

:%■:
* :

■a- "«j,33|:| f;3Sg "í:.,.
#s

VÁLIDO EM TDDD □ TERRITáRÍD NACIONAL, gUALgUER ADULTERAÇÃO DU EMENDA INVALIDA ESTE DOCUMENTO
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f^UNDAÇAO DA ASSOCIAÇÃO DA RÁDIO
COMUNITÁRIA DO BAIRRO SANTO ANTONIOAos catorze dias do mês de julho de mil novecentos e noventa e

vinte horas, no terraço da residência do presidente da AMOI
Associação de Moradores do Bairro Santo Antonio senhor Caetant
Simonato, situado na Rua Senador Mesquita Bairro I^mparecido representante do SorTS ̂I^Siilfo ̂
Sr®Dani^°C^vh^^°'" ^"«^ontro de Adoiecentes com CiWsennor Daniel Caivi, representante do Grupo de Jovens do Rairm

moradores do bairro Santo antonio: Gilberto A Moreí^IJua SamualT'"rf®®
numero um, induâtriário, casado- Caetano P^va qfmono» o

rua Rio Grande do Norte numem vinte 1 ,^^^910 Magnago,
Ermerindo Zucoloto rua Spnarinr R/i/a ''ural, casado;

gITs do Noíte
K.TâíiSí ssKsss
aposentada, viuva- Aimir Cabral Forrar^í^ *""^3 e quatro, professoracatorze, aposente^^^^ Amorim Salies numero
Amorim Salles numero catorze dólar casadX^oLc[p^^^-^^i'^'^^''Amorim Salles numero sete 'renrocónte + Pereira Lops, rua Jaime
Mory Pezzim rlirLÍiz comercial, casado; Sérgio De
público municipal, casado* José Eur^o^Ait^'^ ® funcionário
numero vinte e no^ enoenheL Silva
Valadão. rua Samuel Duarte numero Alessandro Souza
Zago, rua Carlos Rebelo Silva numem vi solteiro; José Marchon
Carlos Rafael da Silva rua Paraihe num f ° f^®'^®'"®'3níe, casado;
Marcos Carvalho Novaes rua Carlos Rebelo rT' ®®sado; Luiz
casado; João Batista P^heira ma ®'®t^®®ista.
Daniel Carlos Calvi, Av Jones dL Sa.ín ®®*®' mecânico, casado;
comerciante, casado; Luiz Carlos Moraec r Iff^ noventa e nove,
numero quarenta e seis comerriente w® '^^scarenhas de Moraes
Mesquita numero sessenta e dois nrnfe«f Oliveira, rua Senador
Romanelli, rua Francisco Aurélio' Corte ^Posentada, casada; Marcela
advogada; solteirars?n^a MÍa^^^ ® nove,
sessenta e dois bancária solteira- Pnot Senador Mesquita numero
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Rio Grande do Norte numero vinte e um, vendedor, casado;
Mezadre, rua Antonio Felix Vieira numero vinte e um, aposentado,
Aiton Louzado de Souza, rua Rio Grande do Norte numero vinte^^
advoQado, casado; José Alexandre Silva Vascjues, rua Rio Grande
numero um, funcionário público, casado; Waldir Farage Dutra,
Imperial Filho numero desoito, professor de educação fisica, casado!^ ̂
Gaspar Dutra, rua Mário Imperial Filho numero dezoito, profesí
aposentada, casada; Carlos Eduardo Cruz Malfacini, rua Luiz Correia Malví
numero vinte e dois, estudante, solteiro; Moacir Esquiavo, rua Antonio^Felix
Vieira numero oito, funcionário público federal, casado; Washington
Vasconcelos Hemerly, rua Xingu numero trinta e trez, aposentado, casado;
Gelson Gava, Rua Luiz Correia Malva numero treze, empresário, casado;
Décio Oliveira da Silva Sobrinho, rua Randolfo Saturnino de Freitas numero
quarenta e nove, representante comercial, casado; Denise Santana de
Andrade, rua Maranhão numero nove, diretora escolar, solteira e Francisco
de Assis Silva, rua Sergipe numero noventa e oito, ferroviário, separado,
reunidos em Assembléia Geral para fundação, leitura e discussão do
Estatuto da Associação da Rádio Comunitária Santo Antonio FM, e eleição
da Coordenação Executiva, Conselho Fiscal e Conselho Comunitário. O
presidente da AMORBASA, Associação dos Moradores do Bairro Santo
Antonio, que falou à assembléia sobre a importância dos meios de
comunicação no serviço da comunidade e que a Associação de Moradores
tem um departamento próprio para esse fim. O presidente da AMORBASA
convidou o senhor Ademir Torres para falar sobre a radiofusão comunitária
que ]á existente em outros munícipios. Tomando a palavra o senhor Ademir
falou sobre um curso de verão que participou na PUC-São Paulo em mil
novecentos e noventa e sete sobre rádio comunitária, relatando sobre a
importância da divulgação das coisas inerentes e de Interesse da
comunidade. O presidente da AMORBASA assumindo novamente a palavra,
convidou o senhor Gilberto a Moreno para presidir os trabalhos desta
assembléia tendo em vista tratar de assembléia para fundação da Ra'dio
Comunitária. Assumindo a presidência da Assembléia o senhor Gilberto
convidou para secretariar a mesa a senhorita Marcela Romanelli, que passou
a leitura do esboço de um estatuto para a Associação da Rádio Comunitário
Santo Antonio FM que após lido foi colocado em votação sendo então
aprovado na íntegra como segue;
ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DA RÁDIO COMUNITÁRIA ̂
ANTONIO FM

CAPITULO PRIMEIRO
DOS OBJETIVOS DA ENTIDADE E DIREITO DAS
COMUNIDADES ENVOL VIDAS
Art. 1- A associação da Rádio Comunitária Santo Antonio FM, do Bairro
Santo Antonio, fundada aos catorze dias do mês de julho do ano de mil
novecentos e noventa e oito com sede e foro no Bairro Santo Antonio,
Cachoeiro de Itapemirim, Estado do Espírito Santo, é uma associação com
personalidade jurídica civil, de objetivos culturais, apartidária, democrática e
sem fins lucrativos.

Q
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Art. 2- A Associação Rádio Comunitária Santo Antonio FM, do bairro Santo
Antonio, tem por finalidade:
a) Contribuir com a luta pela democratização dos meios de comui
pela democratização da informação e pela institucionalização do
Comunicar:
b) Contribuir para o conhecimento e propagação dos elementos cult^
comunidades, propagando a música nacional, além do intercâmbio c
aspectos culturais das comunidades organizadas;
c) Executar serviços de radiofusão de acordo com o disposto neste Estatuto
e á luz da legislação pertinente quando aplicável;
d) Coletar, pesquisar, elaborar e divulgar nos meios de comunicação local,
regional e nacional, informações de cunho político,social, econômico!
científico, cultural e esportivo, relacionados à comunidade e de seu interesse;
e) Promover cursos de capacitação profissional na área de radiofusão!
quando de interesse da comunidade, observada a legislação pertinente;
f) Organizar um arquivo com registro sonoro, fonográfico, ou audiovisual de
depoimentos e fotos produzidas ou colhidas na comunidade e de interesse
geral;
g) Promover continuamente o debate objetivando o avanço dos projetos
comunitários.
Art. 3- Poderão associar-se às atividades da Associação da Rádio
Comunitária Santo Antonio FM, do Bairro Santo Antonio, qualquer pessoa ou
empresa, independente de cor, raça, sexo ou opção sexual, condição social
ou financeira, concepção religiosa ou filosófica, orientação política ou
qualquer outra condição, desde que concorde com o disposto neste Est
Art. 4 - São direitos dos associados:
a) Tervoze voto nas assembléias da Entidade; r
b) Ter voz para denuncias fundamentadas no que tange ao inter£~
comunidade;
c) Ter acesso a qualquer documento oficial da entidade, inclusive
cadastro^ de funcionários e participantes simpatizantes com o projeto de
radiofusão comunitária, mediante solicitação por escrito à Coordenação
Executiva, resguardando-se as informações de carater pessoal exceto se
aprovado em reunião da Coordenação;
d) Desfrutar de eventuais serviços que venham a ser criados ou
administrados pela entidade, ou através de convênios.
Art. 5 - Será considerado associado à Associação da Rádio Comunitária
Santo Antonio FM, do Bairro Santo Antonio, todo e qualquer cidadão ou
entidade que se identifique junto ao cadastro do quadro de associados da
Entidade (rádio), desde que seja morador (cidadão) ou tenha sede
(entidades e empresas) nas áreas atingidas pela transmissão
CAPITULO SEGUNDO
organi^çAo e funcionamento da entidade
Art. 6 - São órgãos da Associação da Rádio Comunitára Santo Antonio FM
do bairro Santo Antonio:
a) Assembléia Geral (AG);
b) Coordenação Executiva;

vâ
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c) Conselho Comunitário:
d) Conselho Fiscal.
Art. 7 - A Assembléia Geral, órgão máximo de decisão colegiada^
convocada ordinariamente uma vez ao ano, sempre no ultimo trimestre
avaliação dos trabalhos desenvolvidos, prestação de contas da Coordeli
Executiva e discussão de assuntos gerais de interesse da Entidade e/c
Comunidade.

Parágrafo primeiro - A Assembléia Geral (AG), será convocada
extraordinariamente pela Coordenação Executiva, pelo Conselho de
Fundadores com no mínimo oito dias de antecedência, através de edital
afixado na sede ou estúdio da Entidade, com divulgação de pelo menos
quatro chamadas diárias durante a programação da rádio, por afixação de
cartazes convocatórios nas principais empresas comerciais da cx)munidade,
onde constarão o dia, local, horário e pauta de reunião.
Parágrafo segundo - A Assembléia Geral (AG) deliberará em primeira
convocação somente com no mínimo metade mais um dos associados e, em
segunda convocação, trinta minutos após a primeira convocação, com
qualquer numero de associados presentes.
Art. 8 - A Coordenação Executiva reunir-se-á ordináriamente a cada dois
meses, em data, hora e local por ela determinada e extraordinariamente
sempre que convocada pelo Coordenador ou Secretário, pelo Conselho de
Fundadores ou pelo menos dez membros do seu quadro social, através de
abaixo-assinado.

Art. 9 - A Coordenação Executiva será eleita para mandato de quatro anos,
em Assembléia Geral Extraordinária (AGE) convocada para este fim, através
de votação aberta nas chapas inscritas, sendo considerada eleita a que
obtiver o maior numero de votos.
Parágrafo primeiro - A Assembléia Geral Extraordinária (AGE) com fim
eleitoral, deverá ser convocada com pelo menos trinta dias de antecedência,
utilizando-se os mesmos meios de divulgação previstos no Artigo sétimo,
parágrafo primeiro.
Parágrafo segundo - A inscrição das chapas deverá ser feita até quinze dias
antes da data marcada para a realização da Assembléia Geral Extraordinária
(AGE), mediante apresentação de pedido por escrito a Comissão Eleitoral.
Parágrafo terceiro - Quaisquer pedidos de impugnação de chapas ou
recursos serão julgados pela própria Assembléia Geral Extraordinária (AGE).
Parágrafo quarto - Somente poderão ser eleitos os associados que tenham
pelo menos um ano de filiação e, somente poderão votar os associados que
tenham pelo menos seis meses de filiação e estejam em dia com suas
obrigações Estatutárias.
Art. 10 - A Coordenação Executiva será composta de onze cargos, a saber:
Coordenador;
Vice-Coordenador;
Secretário Geral;
Segundo Secretário Geral;
Tesoureiro;
Segundo Tesoureiro;

9



Coordenador de operações;
Vice-Coordenador de operações;
Coordenador Cultural e de Comunicação Social;
Vice-Coordenador Cultural e de Comunicação Social;
Coordenador de Patrimônio.
Parágrafo primeiro - Seis dos onze Coordenadores deverão ser esco
entre os sócios fundadores, constantes da Ata da Assembléia de Func
desta Entidade. Os outros cinco membros serão escolhidos entre os filia
constantes do Cadastro de Filiados.
Parágrafo segundo - Havendo vacância do cargo de titular o Vice assume
imediatamente. No caso de vacância dos cargos de Coordenador e Vice,
deverá ser convocada nova Assembléia Geral Extraordinária (AGE), para
eleição de nova coordenação.
Parágrafo terceiro - A vacância será caracterizada pela ausência do
ocupante do cargo em duas reuniões ordinárias consecutivas ou tres
alternadas sem justificativa aceita pelo coletivo, ou por motivos pessoais, o
que deverá ser comunicado por escrito.
Art. 11 - A Coordenação poderá ser substituida no todo oii em parte pela
Assembléia Geral Extraordinária (AGE), convocada com este fim específico,
nas formas do artigo sétimo, parágrafo primeiro, nos casos de incúria ou nos
casos comprovados de atitude, ato ou omissão que comprometa os objetivos
da Entidade, ou desvirtue suas finalidades estatutárias. No caso de
substituição total da Coordenação, será eleita uma Comissão de
Coordenação Provisória, composta por tres sócios fundadores, que
administrará a entidade até a eleição da nova Coordenação, nos moldes do
artigo nono deste estatuto.
Art. 12 - O Conselho Comunitário reunir-se-á ordinariamente a cada dois
meses para;
a) - Análise das contas da Coordenação Executiva, após a reunião trimestral
desta;
b) - Análise da dinâmica e perfil das atividades implementadas pela
Coordenação Executiva, verificando sua adequação às metas estabelecidas.
Paragrafo único - O Conselho Comunitário reunir-se-á extraordinariamente
sempre que julgar necessário, pela convocação de qualquer dos membros
aos demais, em dia, hora e local decidido pela maioria dos membros e com
o quorum mínimo de tres conselheiros.
Art. 13 -0 Conselho Comunitário será composto por seis pessoas sendo
cinco efetivos e um suplente, escolhidos entre os fundadores, e por eles em
eleição direta, em reunião devidamente convocada para este fim.
Parágrafo primeiro - Dentre os efetivos será escolhido por eles próprios o
Coordenador do Conselho Comunitário.
Parágrafo segundo - O suplente será convocado a assumir o cargo caso
ocorra vacancia de pelo menos um efetivo, o que poderá ocorrer pela falta a
duas reuniões ordinárias consecutiva ou tres alternadas, ou impedimentos
pessoal devidamente cominicado, por escrito ao conselho.
Parágrafo terceiro - Caso ocorra o afastamento de quatro Conselheiros
devera ser convocada reunião de fundadores para eleição de novo conselho.



e este terá mandato que se encerrará juntamente com o mandato da
Coordenação Executiva.
Parágrafo quarto - O mandato do Conselho Comunitário será de
duração ao da Coordenação Executiva. \^
Art. 14 - O Conselho Fiscal será composto de tres Conselheiros efeti^s
tres Conselheiros suplentes e deverá ser eleito juntamente cotó a
Coordenação Executiva e terá como função a aprovação das contas^^^o/^
Entidade.

Art. 15 - O presente Estatuto poderá ser alterado no todo ou em parte,
mediante convocação de Assembléia Geral Extraordinária (AGE), na fo
prevista no artigo Sétimo.
CAPÍTULO TERCEIRO
ATRIBUIÇÕES DA COORDENAÇÃO EXECUTIVA U.
Art. 16 - Caberá à Coordenação Executiva, coletivamente:
a) Traçar estratégia e planos de ação que garantam a implementação dos
objetivos definidos em Assembléia Geral (AG);
b) Convocar a Assembléia Geral (AG);
c) Indicar um de seus membros ou um associado para representar a
Entidade em atos públicos ou em eventos, no caso do impedimento do
Coordenador, ou nos casos em que julgar conveniente;
d) Elaborar relatórios semestrais das atividades, realizações e atos
administrativos;
e) Prestar contas trimestralmente ao Conselho Comunitário e anualmente à
Assembléia Geral Ordinária (AGO), ou quando solicitado pela Assembléia
Geral (AG);
f) Autorizar a admissão ou demissão de funcionários, bem como salários,
gratificações ou outras formas de remuneração;
g) Autorizar a aquisição de equipamentos;
h) Efetivar a realização de convênios que se enquadrem nos objetivos da
Entidade;
i) Aprovar e modificar regimentos internos de departamentos ou serviços
que venham a ser implantados e/ou administrados pela entidade.
Art. 17 - Caberá a cada Coordenador individualmente:
a) Executar com zelo e pontualidade as tarefas decorrentes do cargo que
exerce, bem como aquelas espontaneamente assumidas;
b) Manter postura pública compatível com as responsabilidades do carqo
que exerce; ^
c) Representar a Entidade externamente, sempre que designado pela
Coordenação; ^ «
d) Assumir os compromissos concernentes ao desempenho de suas
funções.
Art. 18 - Caberá ao Coordenador;
a) Coordenar as reuniões da Coordenação Executiva e Assembléia Gerar
b) Representar a Entidade oficialmente junto a outras entidades orgãos
públicos e a comunidade em geral;
c) Responder em juizo pela Entidade;
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d) Assinar, juntamente com o secretário Geral, as Atas e demais docume
de circulação interna e externa;
e) Assinar, Juntamente com o Tesoureiro, os balancetes e os che
pagamento das despesas em geral.
Art. 19 - Caberá ao Vice-Coordenador:
a) Participar ativamente das reuniões da Coordenação E)S
contribuindo com suas funções coletivas;

defir^t'ivo*'^''^ ° Coordenador em caso de seu impedimento temporário ou
c) Substituir o Coordenador de Patrimônio, nos casos de impedimento

a^vot^^^^ definitivo, acumulando as funções, sem acumular o seu direito
Art. 20 - Caberá ao Secretário Geral:
a) Secretariar as sessões das Assembléia Gerai (AG) e Assembléia aeraiE^raordinária (AGE), as reuniões da Coordenação Exlcu^a la^
assinando juntamente com o Coordenador as respectivas Atas;

d versaT^aq^L^nrin nc circulares, correspondências sociaisa versas, assinando-os juntamente com o Coordenador- —
c) Manter o Cadastro de Associado atualizado; i
d) Manter sob controle a documentação legalmente necessáil
funcionários da entidade. a=>irieiiie necessar^,
Art. 21 - Caberá ao Segundo Secretário Geral: ~ .

^ . Participar ativamente das reuniões da Coordenação Exenitiuacontnbuindo com suas funções coletiva; Executiva,
definftíva*""''^ ° ®'" ®®so de impedimento temporário ou
Art. 22 - Caberá ao Tesoureiro:
a) Manter sob seu controle a movimentação financeira da Entidade-
b) Supervisionar e ter sob seu controle a escrituração contábil da Emidade-
c) Apresentar os balancetes à Coordenação Executiva-

SnS;;sa?d?EÍftidTe.° P®^® P®9amento das
Art. 23 ̂  Caberá ao Segundo Tesoureiro:

^ . Participar ativamente das reuniões da Coordenação Executivacontnbuindo com as suas funções coletivas; Executiva,

difin^iva*'*"''^ ° '®®°"''®'''° ®"' ®®®° ̂ ® seu impedimento temporário ou
Art. 24 - Caberá ao Coordenador de Operações:
oLt ativamente das reuniões da Coordenação Executivacontribuindo com as suas funções coletivas; txecutiva,
n] ® Supervisionar a programação da Rádio, respondendo oelaqualidade operacional das transmissões. «esponoenao pela
Art. 25 - Caberá ao Vice-Coordenador de Operações-

ltrS'clsú~estote^^^^^^^^



Art. 26 - Caberá ao Coordenador Cultural e de Comunicação Social;
a) Operacionaliza e supervisionar as atividades desenvolvidas junteíCS^í^
público em geral; ^ \
b) Promover por todos os meios possíveis, de forma organizada, sist^á^^ |]
e eficiente divulgação do nome, objetivos e realizações da Entidade; ̂
c) Coordenar e supervisionar a elaboração de material de divulgaç^v^oy
Entidade, bem como dos documentos de leitura obrigatória, como este
Estatuto, regimentos internos e outros.
Art. 27 - Caberá ao Vice-Coordenador Cultural e de Comunicação Social:
a) Participar ativamente das reuniões da Coordenação Executiva,
contribuindo com as suas funções coletivas;
b) Substituir o Coordenador Cultural e de Comunicação Social em caso de
impedimento temporário ou definitivo.
Art. 28 - Caberá ao Coordenador de Patrimônio:
a) Manter sob seu controle todo o patrimônio da Entidade, quer sejam bens
móveis ou imóveis, materiais de consumo, equipamentos, livros, discos fitas
filmes e publicações em geral; ' '
b) Implementar o Arquivo Histórico da Entidade.
Art. 29 - O quorum mínimo para decisão nas reuniões da Coordenação
Executiva é de cinco membros (50% mais um). Em caso de empate nos
processos de votação, o assunto deverá ser remitido à próxima reunião
ordinária ou extraordinária onde tenta-se-á a solução do impasse
CAPITULO QUARTO ' /f /
RECEITAS E DESPESAS f
Art. 30 - A receita da Entidade advirá:
a) Da contribuição especial de qualquer pessoa ou empresa, a títuê^e
doaçao, que ficará registrada em livro caixa, com valor, data e identificação
do doador; ^
b) Da contribuição mensal dos associados;
c) De verbas provenientes de subsídios oficial;
d) De patrocínios do comércio local;
e) De campanhas e outras atividades desenvolvidas para este fim
Parágrafo primeiro - Serão rejeitadas as doações de origem duvidosa de
fonte liepi ou que comprometam de forma indireta os objetivos da Entidade
Parágrafo segundo - Todas as doações serão analisadas pela CoordenaSo
antenfor^^ Podera aceita-las ou não, respeitando o disposto no parágrafo

garantido aos doadores que o desejarem o sigiio
KonrrienarS. Fv ''r® somente poderá ser quebrado por decisão daCoordenação Executiva, apos solicitação por escrito, ou por força judicial.
Art. 31 - As despesas da Entidade podem ser:
a) Despesas operacionais, tais como: aluguel de bens móveis e imóveis
compras de equipamentos, discos, fitas, CD's e outras;
b) Pagamento de mão-de-obra para assessoria técnica, manutenção e
operação dos equipamentos e instalações;
c) Comissão para agenciadores de patrocínios do comércio local em
percentagem definida pela Coordenação Executiva;

%
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d) Patrocínios a projetos ou atividades com fins comunitários.
Parágrafo primeiro - Nenhum membro da Coordenação Executiv
ser remunerado, com exceção do Coordenador de Operações que
da Coordenação Executiva poderá ser contratado como técnico,
faça necessária sua profissionalização. '
Parágrafo segundo - A contratação de funcionário dependerá da aprovã^
de toda a Coordenação Executiva, e não apenas de sua maioria.
Parágrafo terceiro - Os sócios não responderão pelas obrigações sociais.
CAPITULO QUINTO

PROGRAMAÇÃO MÍNIMA DA RÁDIO
Art 32 - Minimamente, a programação da Rádio Comunitária deverá constar
vl W>

a) Ternpo garantido aos seguimentos organizados da sociedade para
divulgação de seus trabalhos e reivindicações, independente de quaisquer
condições, observada apenas a adequação de horário na programação;

espaço semanal para programação rotativa de programas
produzidos por pessoas da comunidade, dentro das especificações técnicas

Programação. Essa espaço deverá funcionar como

c) Probibição do uso de qualquer horário com fins politico-partidário, exceto
de parcipaçao igualitária dos vários partido com representação na

comundade atingida pela transmissão, cujo convite deverá ser feito tela
Radio Comunitana, por escrito a todos e protocolado. ( a exceção fica
conta do horário poiítico obrigatório, na forma da lei)'
CAPITULO SEXTO
DISSOLUÇÃO

vW4'^' ^rlissoiução desta entidade ocorrerá apenas por decisão;^
priTOiío convocada conforme o previsto no artigo sétimo, parágrafo
Parágrafo primeiro - Ponto de pauta obrigatório na Assembiéia Gerai
convocada para a dissoiuçâo da Entidade deverá ser a prestação de contas

® aprovadas pelo Conselho Fiscal, até a data da AssembléiaParagrafo segundo - O patrimônio da Entidade deverá ser doado a outras
en Idades afins sempre de caráter comunitário e sem fins luLt^os
entidades estas a serem definadas pela assembléia
Parágrafo terceiro - Caso haja dividas na data da dissolução, estas deverão
ser pagas com a venda do patrimônio, sendo doado o saldo conforme
previsto no paragrafo primeiro deste artigo
CAPITULO SÉTIMO
DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

ExeclVa':^b?ndoTeste^ Coordenação
a) Registrar o presente Estatuto na forma da lei;

da EntídadeT'^ existênda
c) Organizar o Cadastro de Associados;
d) Montar a emissora de radiofusão FM;
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e) Associar-se à entidade estadual ou distrital de radifusão comunitária;
f) Manter intercâmbio com o ABRAÇO (Associação Brasileira de Radiofusão
Comunitária) e outras entidades de radiofusão comunitária existentes no
Brasil e/ou em outros países.
Após aprovação do Estatuto pela Assembléia o Senhor Gilberto
tomando a palavra passou a convidar entre os presentes uma equii
Coordenação Executiva, Conselho Fiscal e Conselho Comunitárí
levada a votação sendo aprovado por aclamação que ficou assim cc
Coordenador Executivo, Gilberto Moreno; Vice Coordenador E3
Danilo Machado; Secretário Geral, Marcela Romanelli; Segundo
Geral, Ailton Louzada de Souza; Tesoureiro, Waldir Farage Dutra; Segundo
Tesoureiro, Ataide Cipriano; Coordenador de Operações, Luiz Marcos
Carvalho Novaes; Vice Coordenador de Operações, Gustavo Carvalho Lins;
Coordenador Cultural e de Comunicação Social, Maria das Graças Freitas
Cabral; Vice Coordenador Cultural e de Comunicação Social, Gelson Gava ;
Coodenador de Patrimônio, Daniel Carlos Calvi. O conselho Fiscal ficou
assim constituido; Titulares Evra^io Magnago, Ozenil de Souza e José
Marchon Zago; Suplentes: Almir Cabral Ferraço, Solange Paganoti Torres e
João Batista Pinheiro. O Conselho Comunitário ficou composto pelos
senhores: Titulares; Sérgio De Mory Pezzim, Ermerindo Zucoloto, José
Eurico Altoé, Caetano Paiva Simonato, Edvaldo Magnago e Darcy Edmundo
Ramos. Nada mais a tratar foi encerrada a presente assembléia. Eu, Marcela
Romanelli, Secretéria Geral, lavrei a presente Ata que vai devidamente
assinada por mim e pelo Coordenador Executivo.
Bairro Santo Antonio, Cachoeiro de Itapemirim, 14 de julho de
1998.

GilbéS^A. Moreno
PRESIDENTE

arcela Romanelli

SECRETARIA

-7

Çdson da SÜ^jdJanoM*

OAsWs 7 134 O
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ESTATUTO SOCIAL - BESUMO. Protocolo.: 738.
"ASSOCIACAO RADIO COMUNITÁRIA DO BAIRRO SANTO ANTONI^Sl^^, Enl^feLde
civil, fundada em 14 de julho de 1998, carater associat^l^aS/^felíltu-
ral, apartidaria, democrática e sem. fins lucrativos» duracao.. inde
terminada, sede e foro nesta cidade., no .Bairro. Santo Antonio, den
tre outras finalidades, contribuir para a. democratizLacao dos meios
de comunicacao; para o conhecimento ,e propagacao ..dos elementos
culturais das comunidades; cQ..Letar, pesquisar, elaborar., divulgar,
organizar e .assessor-ar.a.tividades que envolvam seus-fins., de acor
do com.a legislação e este estatuto. O quadro social será.composto
sem qualquer nivel de discriminação, tendo os socios direitos e
deveres, nao respondendo pelas obrigações assumidas indevidamente
pela entidade. Sao orgaos, da. administração, . Assembléia. Geral, Co
ordenação Exeutiva, Conselho Comionitario Conselho.. A Assembléia e
o orgao máximo de decisão, sera. convocada ord ianariamente- para de
liberar assuntos, do. interesse da Assaciacao_. A Coordenação. Execu
tiva sera composta-por; Coordenador, Vice-Coordenador, .Secretario
Geral, Segundo .Secretario, . Tesoureiro, . Segundo. Secretario.,. Coorde
nador de Operações, Vice-Coordenador de Operações, Cxsordenador
Cultural e de Comunicacao Social, Vice-Coordenador Cultural e de
Comunicacao, Coordenador de. P-atrimonio..,- com, mandato, de .04. .anos. O
Conselho Comunitário sera compos.to de no minimo 06 (seis.) repre
sentantes da - comunidade,. sendo .05 efetivos e 01 suplente e ter a
funcao de fiscalizar a. programacao da. emissora- O Conselho Piscai
sera composto de tr.es conselheiros efetivos e três suplentes,
eleito juntamente com. a Coordenação. PIxecutiva- Cabe. ao, Presidente
da Coordenação Executiva, representação da Associacao em juizo ou
fora dele, alem das. obrigações previstas para o cargo. A receita e
o  patrimônio serão, compostos pelas contribuições, taxas e outras
rendas licitas, alem dos.bens moveis e imóveis, que serão utiliza
dos na consecucao. de suas finalidades, . nao podendo, ser alienados
sob qualquer pretexto, sem a deliberação da A.G. A dissolução da
entidade, ocorrera apenas por decisão do A.G. convocada para este
fim, bem como, as.alterações do Estatuto e, o remanescente do pa
trimônio, sera doado a .outras, entidades de. atividades, afins, sem
pre em carater comunitário e sem fins lucrativos, definidas pela
mesma A.G. As demais disposições estatutárias, permanecem arquiva-
das nesta.Serventia.////////////////////////////

iiro de Itapemirim-ES, quarta-feira, 12 Cdo^) da a^e^o de
(mil, novecentos e noventa e.^.joãrttTT'! Eu, / — (Wal-
ilves dos Santos), Escreven*ttí Substituto,/digit%i. E, ~eu,

•  (Fabiola Simonato Soares), Oficiala Substituta, subs-
evo.//////////////////////////////////////A///////////////////.
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AV: 1-451. Protocolo: 1871. Data: 15 de outubro de 2002.

AXA ASSEMBLÉIA GEKAL ELEITORAL - Aos vinte e nove dias (29) do mês de

julho do ano de dois mil e dois (2002), reuniu-se em Assembléia Geral

Eleitoral os associados da Associação da Rádio Comunitária do Bairro

Santo Antônio-FM, conforme presença registrada em Livro próprio de

Presença. O Coordenador da Associação Sr. Gilberto Albuquerque Moreno

iniciou a Assembléia relatando as dificuldades que até aqui enfrentou

para que a Rádio Comunitária tivessé um grande futuro. Disse que o

processo para a concessão encontra-se paralisado no Ministério da

Comunicações, com todas as informações exigidas para as rádios

comunitárias, e que a possível demora na concessão tenha alguém

tentando atrapalhar esta grande obra. A seguir o Coordenador passou a

fazer a leitura do Edital publicado no Jornal Noticia Ágora do dia

vinte e nove (29) de junho de dois mil e dois (2002), convocando os
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ássocikdoB para a eleição com o seguinte teor; Associação da Rádio

Comunitária dO' Bairro Santo Antonio FM, fundada em quatorze de junho de

mil novecentos e noventa e-- oito, CNPJ 02.731.488/0001-52. Assembléia

Geral Eleitoral. No dia 29 de julho de 2002, serão realizadas as

eleições para a Coordenação Executiva, Conselho Comunitário e Conselho

Fiscal de acordo com o parágrafo primeiro de artigo 9° do Estatuto da

Associação. Os pedidos de;inscrição de chapas obedecerão aos parágrafos

segundo e quarto do artigo 9® do Estatuto da Associação, obedecendo o

prazo de quinze dias antes do prazo para a realização das eleições. O

local das eleições será no endereço: Rua Senador Mesquita, 30 - Bairro

Santo Antônio, sede social da entidade. A votação terá inicio às 20:00

h e encerrando ás 22:00 h. Quaisquer pedidos de impugnação e ou quorun,

obedecerá o previsto no parágrafo terceiro do artigo 9° do Estatuto da

Associação. O Editai de. convocação encontra-se afixado na sede social

da associação, conforme previsto.no parágrafo primeiro do artigo sétimo

do Estatuto da Associação. Cachoeiro de Itapemirim, 29 de junho de

2002. Gilberto Albuquerque Moreno Coordenador Executivo. Após a leitura

o Coordenador falou que somente foi apresentada uma chapa que respeitou

os .prazos previsto no Edital e que não houve impugnação da chapa. O

coordenado passou a fazer a apresentação da .única chapa que está assim

composta: Diretoria Executiva; Coordenador CAETANO PAIVA SIMONATO; '41 ce

Coordenador DANILO MACHADO; Secretário Geral SÉRGIO DE MORY PEZZÈM;

segundo Secretário Geral GERALDO GIRO; Tesoureiro DARCY EDMUNDO RAMOS;

Segundo tesoureiro ERMERINDO ZüCOLOTO; Coordenador de Operação GILBERTO

ALBUQUERQUE MORENO; Vice Coordenador de Operações MOACIR ESQüIAVO;\

Coordenador de Cultura e de Comunicação . Social MARIA ESTELA DE AQUINO

RAINHA; Vice Coordenador de Cultura e de Comunicação Social SHIRLEY

BORGES; Coordenador de Patrimônio JOSÉ MARCHON ZAGO. Conselho

Comunitário, Titulares: OIRES PEREIRA LOPES; ROSIMÉRI ANSELMO DEBRUEM

PEZZIM; JOSÉ EURICO ALTOÉ; GUSTAVO CONRADO SCHWAN; EDIVÁ ZÜCOLOTO.

Suplente: JOSÉ AUGrUSTO SILVEIRA LEONARDO. Conselho Fiscal. Titulares:

AFONSO CELSO SIL\^IRA LEONARDO; REGINA PEROSINI RODRIGUES; CARLOS

RAFAEL DA SILVA. Suplentes: EVRAGIO MAGNAGO; ZOROASTRO HENRIQUE DE

FARIAS; ARNALDO FERREIRA DE PINHO. Após feita a leitura dos nomes

integrantes da única chapa pelo Coordenador,. foi sugerido pelos
presentes que a votação fosse simbólica tendo em vista não haver outra

chapa concorrente, sendo atendido pelo Coordenador, que convocou os

presentes a votação que ocorreu de forma unanime. Após a votação o

Coordenador deu posse a nova diretoria. Após empossada a nova diretoria

o  novo Coordenador falou aos diretores e aos presentes que vai

continuar lutando para que a concessão de funcionamento da rádio saia o

mais rápido possivel e conclamou a todos a fazerem os mesmos esforços
no sentido de pedirem, se preciso, for, a políticos amigos para a

antecipação desta meta. Nada mais havendo a tratar, o Coordenadór

encerrou a presente Assembléia Geral Eleitoral e determinou a lavratgra

da presente Ata que vai assinada por mim Secretário Geral e pelo

Coordenador. Cachoeiró de Itapemirim, 29 de julho de 2002. (as.
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ilegível) Caetano Paiva Simonato - Coordenador; (as. il

De Mory Pezzim r Secretário; (as. ilegível) Carimbo: G

Valloni D^ettorres - Advogado^ ÕÁB-ES j 4.592^^.
de

dois) . Eii>>

Escrevente Substituto, digVtei. xi:^,

(Alaécio Santlanna Carloto)/"^crc
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(Rafael Diório
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AV: 2-451. Protocolo: 1872. Data: 15 de outVbPO de\2002.

AXA assembléia ^KAL EXTEAOEDINÃRIA - AosX ldez 4ias (10) do mês de

outubro do ano de dois mil e dois (2002):, reiVtiiu-sá em Assembléia Geral

Extraordinária os associados da Associação ̂ da Rádio Comunitária do

Bairro Santo Antônio - FM, com a participação dos sócios conforme

presença n registrada em Livro próprio de Presença. O Coordenador da

Associação Sr. Caetano Paiva Simonato iniciou-, a Assembléia fazendo a

leitura ido Edital de convocação da Assembléia. A seguir explicou que a

convocação para a Assembléia Extraordinária também foi feita conforme

previsto no Estatuto que a afixação do Edital de convocação na sede
*■ I

sociaL^a em alguns pontos comerciais localizados no bairro. Em seguida
passou; a fazer a leitura do oficio recebido do gabinete do Ministro das
Comunicações relatando a necessidade de alteração do Estatuto da
entidade para adequa-lo às determinações do^ Ministério das

Comunicações. O Coordenador fez a leitura do parágrafo primeiro do
artigo 10 e da alínea ''^c" do artigo 31 que deveriam ser suprimidos que
de.vem se adequar a legislação e recomendações do ministério. O
Coordenador colocou a proposta de alteração do Estatuto em discussão e

após discutidos pelos presentes, a proposta foi colocada em votação,
sendo aprovada por todos os presentes. Após a aprovação da proposta o
Coordenador solicitou ao Secretário que fizesse a leitura e redigisse
os Artigos 10 e 31do Estatuto com a nova redação.» Artigo 10 - A
Coordenação Executiva será composta de onze cargos ■ a saber:
Coordenador; Vice - Coordenador; Secretária Geral; Segundo Secretário
Geral; Tesoureiro; Segundo Tesoureiro; Coordenador de Operações; Vice -
Coordenador de Operações; Coordenador Cultural e de Comunicação Social;
Vice Coordenador Cultural e de Comunicação Social; Coordenador de
Patrimônio. Parágrafo Primeiro - Havendo vacância no Cargo de titular o
vice assume imediatamente. No caso de vacância dos cargos de
Coordenador e Vice, deverá ser convocada nova Assembléia Geral

Extraordinária ( AGE), para eleição de nova, coordenação. Parágrafo
Segundo - A vacância será caracterizada pela ausência do ocupante do
cargo em duas reuniões ordinárias consecutivas, ou três alternadas sem

jus.tificativa aceita pelo. coletivo, ou por motivos pessoais, ou que
deverá ser comunicado por escrito. Artigo 31 - As despesas .da Entidade
podem ser: a) Despesas operacionais, tais como: aluguel de bens móveis
e imóveis, compras de equipamentos, discos, fitas, CD's e outros; b)
Pagamento de mão-de-obra para assessoria técnica, manutenção e operação
dos equipamentos e instalações; c) Patrocínios a projetos ou atividades



com fins comunitários. Parágrafo Primeiro — nenhum membro da

Coordenação executiva poderá ser remunerado, com exceção do Coordenador

de Operações que a critério da Coordenação Executiva poderá ser

contratado" • como Técnico, caso se faça necessária sua

profissionalização. Parágrafo Segundo - A contratação de funcionário

dependerá da aprovação de toda a Coordenação Executiva, e não apenas de

sua maioria. Parágrafo Terceiro - Os Sócios não responderão pelas

obrigações sociais. Nada mais a tratar, foi encerrada a presente

Assembléia. Eu Sérgio De Mory Pezzim, Secretário Geral lavrei a

presente Ata que vai devidamente assinada por mim e pelo coordenador

Executivo. Bairro Santo Antonio, Cachoeiro de Itapemirim, 10 de outubro

de 2002. (as. ilegível) Caetano Paiva Simonato - Coordenador; (as.

ilegível) Sérgio De Mory Pezzim - Secretário; (as. ilegível) OAB 4.592
ES - Carimbo: Giuseppe Paul^-»=^alloni D^ertorres Adyoqado—r GAB-ES
4.592; Cachoeiro de—Ltapemiiiiii ES. l&--iqainzé) de oiítubro de 2002 fdSLis

Escrevente Substituto, digi/tei/^
(Alaécio Sanfanna Carlotoj

(Rafael, Diário Neto]

ítí\}ü.///J/nTí

AV: 3.451. Protocolo: 1.904. Data: 26 de novétanbro de\2002.

Ata Assembléia Geral EXTRAORDINÁRIA Aos vinta\e quatiro dias (24) do
mês de novembro do ano de dois mil e doiB (20Cte), reuniu-se em
^sembléia Geral Extraordinária os associados Ida Associação da Rádio

Comunitária do Bairro Santo Antônio EM, com a participação dos sócios

conforme. presença registrada em Livro próprio de Presença. O

Coordenador Senhor' Caetano Paiva Simonato, iniciou a Assembléia fazendo

a aeitura do Edital de convocação, explicando que a convocação para a

Assembléia Extraordinária foi feita conforme previsto no Estatuto com

a afixaçâo do Edital de convocação na sede social e em alguns pontos

comerciais localizados no bairro. Em seguida passou a fazer a leitura

do oficio recebido do gabinete do Ministro das Comunicações relatando.a

necessidade de retificação da ata de fundação e do Estatuto da entidade

do nome Associação da Rádio Comunitária do Bairro Santo Antonio FM,

para adequa-lo ás determinações do Ministério das Comunicações. O
Coórdénador fez a leitura de alteração da ata de fundação e do Estatuto

em:discussão.é após discutidos pelos presentes, a proposta foi colocada

êm votação, sendo aprovada por todos os presentes. Após a aprovação da

proposta o Coordenador solicitou ao Secretário que fizesse a leitura e

redigisse a Ata e o Estatuto com a nova redação. ATA DE FUNDAÇÃO DA

ASSOGIAÇÀO DA RÁDIO COMUNITÁRIA DO BAIRRO SANTO ANTONIO FM. Aos

quatorze dias do mês de julho, de mil novecentos e noventa e oito, às

vinte horas. No terraço da residência do presidente da AMORBASA

Associação de Moradores do Bairro Santo Antonio, senhor Caetano Paiva

Simonato, situado na rua. Senador Mesquita, Bairro Santo Antonio, tendo

comparecido representante do Coral Italiano/Brasileiro senhor Evragio

Magnago; o Coordenador Paroquial do Encontro de Adolescentes com Cristo
senhor Daniel Calvi; representante do Grupo de jovens do Bairro Santo
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Antonio senhor Gustavo Lins; representante da Comunidade
Bairro Santo Antonio senhor Alexandre Vasques; represem
de musica Família de Nazaré senhora Rosa Paris; reprí
pecuaristas do Bairro Santo Antonio senhor Danilo Machado;^
a presença do senhor Ademir Torres representando a Rádio Comunitária
Voz da Comunidade de Atilio Vivácqua e ainda a presença dos seguintes
moradores do Bairro Santo Antonio: Gilberto Albuquerque Moreno, Rua:
Samuel Duarte, numero um, industriário, casado; Caetano Paiva Simonato,
Rua senador Mesquita, numero trinta, funcionário público, casado; Darcy
Edmundo Ramos, Rua Mario imperial filho, numero vinte e seis,
industrial, casado; Ozenil de Souza, rua paraíba, numero sete,
vulcanizador, casado; Evragio Magnago, Rua Rio Grande do Norte, numero
vinte e um, proprietário rural, casado; Ermerindo Zucoloto, Rua Senador
Mesquita,, numero oitenta e sete, empreçário, casado; Rosa Maria Paris
Magnago, Rua Rio Grande do Norte, numero vinte e um, do lar, casada,
Maria Esteia de Aquino Rainha Simonatq, Rua Senador Mesquita, numero
trinta, professora pedagógica, casada,v Amélia Haddad Elias, Rua Df.
Hugo Zago Filho, numero trinta e quatrq, professora aposentada, viuva;
Almir Cabral Ferraço, Rua .Jaime Amorim Salles, numero quatorze,
aposentado, casado; Maria das Graças Freitas Cabral, Rua Jaime Amorim
Salles, numero quatorze, do lar, casada;: Oires Pereira Lopes, Rua Jaime
Amorim Salles, numero sete, representante comercial, casado; Sérgio De
Mory Pezzim, Rua Luiz Correia Malva, numero trinta e sete, funcionário
público municipal, casado, José Eurico Altoé, Rua Carlos Rebelo Silva,
numero vinte e nove, engenheiro agrônomo, casado; Alessandro Souza
Valadão , Rua Samuel Duarte, numero treze, vendedor, solteiro; José
Marchon Zago, Rua Carlos Rebelo Silva, numero vinte e oito,
comerciante, casado; Carlos Rafael da Silva, Rua Paraiba, numero três,
retificador, casado; Luiz Marcos Carvalho Novaes, Rua Carlos Rebelo
Silva, numero oito, eletricista, casado; João Batista Pinheiro, Rua
Paraiba, numero sete, mecânico, casado; Daniel Carlos Calvi, Av. Jones
dos Santos Neves, numero noventa e nove, comerciante, casado; Luiz

Moraes, Rua Marechal Mascaranha; de Moraes, numero quarenta e
seis, comerciante, casado; Valdeia Oliveira, Rua Senador Mesquita,
numero sessenta e dois, professora, aposentada, casada; Marcela
Romanelli, Rua Francisco Aurélio Corte Imperial, numero noventa e nove,
advogada, solteira; Sandra Mara de Oliveira, Rua Senador Mesquita,
numero sessenta e dois, bancária, solteira; Gustavo Carvalho Lins, rua
Luiz Correia Malva, numero três, oficial administrativo, solteiro;
Carlos Eduardo Silva Souza, Rua Paraiba, numero sete, estudante,
solteiro, Edvaldo Magnago, Rua Rio Grande do Norte, numero vinte e um,
vedendor, casado; Honorio. Mezadre, Rua Antonio Felix Vieira, numero
vinte e um, aposentado, casado; Ailton Louzada de Souza, Ru^ Rio Grande
do Norte, numero vinte e sete, advogado, casado; José Alexandre Silva
Vasques, Rua Rio Grande do Norte, número um, funcionário público,
casado; Waldir Farage Dutra, Rua Mário Imperial Filho, numero dezoito,
professor de educação fisiça, casado; Ylma Gaspar Dutra, Rua Mário



Imperial Filho, numero dezoito, professora aposentada. Casada; Carlos

Eduardo Cruz Malfacini, Rua Luiz Correia Malva, numero vinte e dois,

estudante, solteiro; Moacir Esquiavo, Rua Antonio Felix Vieira, nimero

oito,- funcionário público federal, casado; Washington Vasconcelos

Hemerly,- Rua Xingu, numero trintas e três, aposentado, casado; Gelson

Gava, Rua Luiz Correia Malva, numero treze, empresário, casado; Décio

Oliveira da Silva Sobrinho, Rua Randolfo Saturnino de Freitas, numero

quarenta e nove, representante comercial, casado; Denise Santana de

Andrade, Rua Maranhão, numero nove, diretora escolar, solteira e

Francisco de Assis Silva, Rua Sergipe, numero noventa e oito,

ferroviário, separado; reunidos em Assembléia Geral para fundação,

leitura e discussão do Estatuto da Associação da Rádio Comunitária do

Bairro Santo Antonio FM, e eleição da Coordenação Executiva, Conselho

Fiscal e Conselho Comunitário. O presidente da AMORBASA, Associação dos

Moradores do Bairro Santo Antonio, que falou à assembléia sobre a

importância dos meios de comunicação no serviço da comunidade e que a

Associação de Moradores tem um departamento próprio para esse fim. O

presidente da AMORBASA convidou o senhor Ademir Torres para falar sobre

a radiofusão comunitária que já existente em outros municípios. Tomando

a palavra o senhor Ademir falou sobre um curso de verão que participou

na PüC São Paulo em mil novecentos e noventa e sete sobre rádio

comunitária, relatando sobre a importância da divulgação das coisas

inerentes e de interesse da comunidade. O presidente da AMORBASA

assumindo novamente; a palavra, convidou o senhor Gilberto Albuquerque

Moreno para presidir os trabalhos desta assembléia tendo em vista

tratar de assembléia para fundação da Rádio Comunitária. Assumindo a

presidência o senhor Gilberto convidou para secretariar a mesa a

senhorita Marcela Romanelli, que passou a leitura do esboço de um

estatuto para a Associação da Rádio Comunitária do Bairro Santo Antonio

FM, que após lido foi colocado em votação sendo então aprovado na

integra como segue: ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DA RÁDIO COMONITÁRIA DO

BAIRRO SANTO ANTONIO EM CAPÍTtJLO PRIMEIRO DOS OBJETIVOS DA ENTIDADE E

DIREITO DAS COMUNIDADES ENVOLVIDAS Art. 1 — A Associação da Rádio

Comunitária do Bairro Santo Antonio FM, do Bairro Santo Antonio,

fundada aos catorze dias do mês de julho do ano de mil novecentos e

noventa e oito com sede e foro no Bairro Santo Antonio, Cachoeiro de

Itapemirim, Estado do Espírito Santo, é uma associação com

personalidade jurídica civil, de objetivos, culturais, apartidária,

democrática e sem fins lucrativos. Art. 2 - A Associação da Rádio

Comunitária do Bairro Santo Antonio FM, do Bairro Santo Antonio, tem

por finalidade: a) Contribuir com a luta pela democratização dos meiòs

de comunicação, pela democratização da informação e pela

institucionalização do Direito de Comunicar; b) Contribuir para o

conhecimento e propagação dos elementos culturais das comunidades,

propagando a música nacional, além do intercâmbio entre os aspectos

culturais dás comunidades organizadas; c) Executar serviços de
radiofusão de acordo com o disposto neste Estatuto e à luz da
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f)

legislação pertinente quando aplicável; d) Coletar, pesquj^í^'^'^!
e  divulgar nos meios de comunicação local, regiona]

informações de cunho político, social, econômico, cientíi

e esportivo, relacionados à comunidade e de seu interesse

cursos de capacitação profissional na área de radiofusão,

interesse da comunidade, observada a legislação pertinente;

Organizar um arquivo com registro sonoro, fonográfico, ou audiovisual

de depoimentos e fotos produzidas ou colhidas na comunidade e de

interesse geral; g) Promover continuamente o debate objetivando o
avanço dos projetos comunitários. Art. 3 - Poderão associar-se às

atividades da Associação da Rádio Comunitária do Bairro Santo Antonio

FM, do Bairro Santo Antonio, qualquer pessoa ou empresa, independente
de cor, raça, sexo ou opção sexual, condição social ou financeira,

concepção religiosa ou filosofia, orientação política ou qualquer outra
condição, desde que concorde com o disposto neste Estatuto. Art. 4 -

São direitos dos associados: a) Ter voz e voto nas assembléias da

Entidade; b) Ter voz para denuncias fundamentadas no que tange ao
interesse da comunidade; c) Ter acesso a qualquer documento oficial da
entidade, inclusive ao cadastro de funcionários e participantes
simpatizantes com o projeto de radiofusão comunitária, mediante
solicitação por escrito à Coordenação Executiva, resguardando-se as
informações de carater pessoal, exceto se aprovado em reunião da
Coordenação; d) Desfrutar de eventuais serviços que venham a ser
criados ou administrados pela entidade, ou através de convênios. Art. 5
-  Será Considerado associado à Associação da Rádio Comunitária do

Bairro Santo Antonio FM, do Bairro Santo Antonio, todo e qualquer
cidadão ou entidade que se identifique junto ao cadastro do quadro de
associados da Entidade (rádio), desde que seja morador (cidadão) ou
tenha sede (entidades e empresas) nas áreas atingidas pela transmissão.
CAPITULO SEGUNDO ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA ENTIDADE Art. 6 - São
órgãos da Associação da Rádio Comunitária do Bairro Santo Antonio FM,
do Bairro Santo Antonio: a) Assembléia Geral (AG); b) Coordenação
Executiva; c) Conselho Comunitário; d) Conselho Fiscal. Art. 7 - A
Assembléia Geral, órgão máximo de decisão colegiada, será convocada
ordinariamente uma vez ao ano, sempre no último trimestre, para
avaliação dos trabalhos desenvolvidos, prestação de contas da
Coordenação Executiva e discussão de assuntos gerais de interesse da
Entidade e/ou da comunidade. Parágrafo primeiro - A Assembléia Geral
(AG) será convocada extraordinariamente pela Coordenação Executiva,
pelo Conselho de Fundadores com np mínimo oito dias de antecedência do
edital afixado na sede ou estúdio da Entidade,- com divulgação de pelo
menos quatro chamadas diárias durante a programação da Rádio, por
afixação de cartazes convocatórios naS' principais empresaç comerciais
da comunidade, onde constarão o dia, local, horário e pauta de reunião.
Parágrafo segundo — A Assembléia Geral (AG) deliberará em primeira
convocação somente com no mínimo metade mais dois associados e, em
segunda convocação, trinta., minutos após a primeira convocação, com



qualquer número de associados presentes. Art. 8 - A Coordenação

Executiva reunir-se-à ordinariamente a cada dois meses, em data, hora

e lócal por ela determinada e extraordinariamente sempre que convocada

pelo: Goordenador ou secretário, pelo Conselho de Fundadores ou pelo

menos dez membros do seu quadro social, através de abaixo assinado.

Art. 9 - A Coordenação Executiva será eleita para mandato de quatro

anos, em Assembléia geral extraordináriá (AGE) convocada para este fim,

através de votação aberta nas chapas inscritas, sendo considerada

eleita a que obtiver o maior número de' votos. Parágrafo primeiro - A

Assembléia Geral Extraordinária ( AGE) com fim eleitoral, deverá ser

convocada com pelo menos trinta dias de antecedência, utilizando-se os

mesmos meios de divulgação previstos no Artigo sétimo, parágrafo

primeiro. Parágrafo Segundo - A inscrição das chapas deverá ser feita

até quinze dias antes da data marcada para a realização da Assembléia

Geral Extraordinária ( AGE ), mediante apresentação de pedido por

escrito a comissão eleitoral. Parágrafo Terceiro - Quaisquer pedido de

impugnação. de chapas ou recursos serão julgados pela própria Assembléia

Geral Extraordinária (AGE). Parágrafo Quarto - Somente poderão ser

eleitos ps associados que tenham pelo menos um ano de filiação e,

somente: poderão votar os associados que tenham pelo menos seis meses de

filiação/p estejam em dia com suas obrigações estatutárias. Art. 10 - A

coordenação Executiva será composta de onze cargos a saber:

Coordenador; Vice - Coordenador; Secretário Geral; Segundo Secretário

Geral;. Tesoureiro; Segundo Tesoureiro; Coordenador de Operações; Vice-

Coordenador de Operações; Coordenador Cultural e de Comunicação Social;

Vice- Coordenador Cultural e de Comunicação Social; Coordenador de

Patrimônio; Parágrafo Primeiro - Havendo vacância no cargo de titular o

vice . assume imediatamente. No caso de vacância dos cargos de

Coordenador è Vice, deverá ser convocada nova Assembléia Geral

Extraordinária (AGE), para eleição de nova coordenação. Parágrafo

Segundo - A vacância será caracterizada pela ausência do ocupante do

cargo em duas reuniões ordinárias consecutivas ou três alternadas sem

justificativa aceita pelo coletivo, ou por motivos pessoais, ou que

deverá ser comunicado por escrito. Art. 11 - A coordenação poderá ser

substituída no todo ou em parte pela Assembléia Geral Extraordinária

(AGE), convocada com este fim especifico, nas formas do artigo sétimo,

parágrafo primeiro, nos casos de incúria ou nos casos comprovados de

atitude ato ou omissão que comprometa os objetivos da entidade, ou

desvirtue sua finalidades estatutárias. No caso de substituição total

da coord.enação, será eleita uma comissão de coordenação provisória,

composta por três sócios fundadores, que administrará a entidade até a

eleição da nova coordenação, nos moldes do artigo nono deste estatuto.

Artigo 12 - O conselho comunitário reunir-se-á ordinariamente a cada

dois meses para: a) - Análise das contas da coordenação executiva, após

a reunião trimestral desta; b) - Análise da dinâmica e perfil das

atividades implantadas pela coordenação Executiva, verificando sua

adequação às metas estabelecidas. Parágrafo único - O Conselho
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Comunitário reunir-se-á extraordinariamente sempre

necessário, pela convocação de qualquer dos membros aos dagai
luJ

lor

le
«u.

^

^^—vi'

 em .ds
BI li

hora e local decidido pela maioria dos membros, e com o

de três conselheiros. Art. 13-0 Conselho Comunitário sS^^^coB^^to
por seis pessoas, sendo cinco efetivos e um suplente, escolhidos entre

os fundadores, e por eles, em eleição direta, em reunião devidamente

convocada para este fim. Parágrafo primeiro - Dentre os efetivos será

escolhido por eles próprios, o Coordenador do Conselho Comunitário.

Parágrafo segundo - O suplente será convocado a assumir o cargo caso

ocorra vacância de pelo menos um efetivo, o que poderá ocorrer pela

falta a duas reuniões ordinárias consecutiva ou três alternadas, ou

impedimentos pessoal devidamente comunicado, por escrito ao conselho.

Parágrafo terceiro - Caso ocorra o afastamento de quatro Conselheiros,

deverá ser convocada reunião de fundadores para eleição de novo

conselho, e este terá mandato que se encerrará juntamente com o mandato

da Coordenação Executiva. Parágrafo quarto - O Mandato do Conselho

Comunitário será de igual duração ao da Coordenação Executiva. Art. 14

- O Conselho Fiscal será composto de três Conselheiros efetivos e três

Conselheiros suplentes e deverá ser eleito juntamente com a Coordenação

Executiva e terá como função a aprovação das contas da entidade. Art.

15 -0 presente Estatuto poderá ser alterado no todo ou em parte,

mediante convocação de Assembléia Geral Extraordinária ( AGE), na forma

prevista no artigo sétimo. CAPÍTULO TERCEIRO ATRIBUIÇÕES DA COORDENAÇÃO
EXECUTIVA Art. 16 - Caberá à Coordenação Executiva, coletivamente; a)

Traçar estratégia e planos de ação que garantam a implementação dos

objetivos definidos em Assembléia Geral (AG); b) Convocar a Assembléia

Geral (AG); c) Indicar um de seus membros ou um associado para

representar a Entidade em atos públicos ou em eventos, no caso do

impedimento do Coordenador, ou nos casos em que julgar conveniente; d)
Elaborar relatórios semestrais das atividades, realizações e atos

administrativos; e) Prestar contas trimestralmente ao Conselho

Comunitário e anualmente à Assembléia Geral Ordinária (AGO), ou quando
solicitado pela Assembléia Geral (AG); f) Autorizar a admissão ou

demissão de funcionários, bem, como salários, gratificações ou outras
formas de remuneração; g) Autorizar a. aquisição de equipamentos; h)
Efetivar a realização de, convênios que se enquadrem nos objetivos da
entidade; i) Aprovar e modificar regimentos internos de departamentos
ou serviços que venham a ser implantados e/ou administrados pela
entidade. Art. 17 - Caberá a cada Coordenador individualmente: a)
Executar com zelo e pontualidade as tarefas decorrentes do cargo que
exerce, bem como aquelas espontaneamente assumidas; b) Manter postura
pública compatível com as responsabilidade do cargo que exerce; c)
Representar a Entidade extremamente, sempre que designado pela
Coordenação; d) Assumir os compromissos concernentes ao desempenho de
suas funções. Art. 18 - Caberá ao Coordenador: a) Coordenar as reuniões

da Coordenação Executiva e Assembléia Geral; b) Representar a Entidade
oficialmente junto a outra.s entidades, órgãos públicos e a comunidade

-A.



em..:géràl;--c) Responder em juízo pela entidade d) Assinar, juntamente

bom o ■secretário Geral, as Atas e demais documentos de circulação
interna e externa; e) Assinar, juntamente com o Tesoureiro, os
balancetes;e os cheques para pagamento das despesas em geral. Art. 19 -

Caberá ao Vice-Coordenador: a) Participar ativamente das reuniões da

Coordenação Executiva, contribuindo com suas funções coletivas; b)
Substituir o Coordenador em caso de seu impedimento temporário ou
definitivo; c) Substituir o Coordenador de Patrimônio, nos casos de

impedimento temporário ou definitivo, acumulando as funções, sem
acumular o seu direito a voto. Art. 20 - Caberá ao Secretário Geral: a)
Secretariar as sessões das Assembléia Geral (AG) e Assembléia Geral

Extraordinária (AGE), as reuniões da Coordenação Executiva, lavrando e
assinando juntamente com o Coordenador as respectivas Atas; b) Preparar
editais, convocações, circulares, correspondências sociais diversas,
assinando-os juntamente com o Coordenador; c) Manter o cadastro de
associado atualizado; d) Manter sob controle a documentação legalmente
necessária dos funcionários da entidade. Art. 21 Caberá ao Segundo
Secretário Geral: a) Participar ativamente das reuniões da Coordenação
Executiva, contribuindo com suas funções coletiva; b) Substituir o
Secretário Geral em caso de impedimento temporário ou definitivo. Art.
22 - Caberá, ao Tesoureiro: a) Manter sob seu controle a movimentação

financeira da Entidade; b) Supervisionar e ter sob seu controle a
escrituração contábil da Entidade; c) Apresentar os balancetes à
Coordenação executiva; d) Assinar juntamente com o Coordenador os
cheques para pagamento das contas diversas da Entidade. Art. 23 -

Caberá ao Segundo Secretário: a) Participar ativamente das reuniões da
Coordenação Executiva, contribuindo com as suas funções coletivas; b)
Substituir o tesoureiro em caso de seu impedimento temporário ou
definitivo. Art. 24 - Caberá ao Coordenador de Operações: a) Participar
ativamente das reuniões da Coordenação Executiva, contribuindo com as
suas funções coletivas; b) Implementar e Supervisionar a programação da
Rádio, respondendo pela qualidade operacional das transmissões. Art. 25
- Caberá ao Vice-Coorodenador de Operações: a) Participar ativamente
das. reuniões da Coordenação Executiva, contribuindo com suas funções
coletivas; b) Substituir o Coordenador de Operações em caso de seu
impedimento temporário ou definitivo. Art. 26 - Caberá ao Coordenador
Cultural e de Comunicação Social: a) Operacionalizar e supervisionar as
atividades desenvolvidas junto ao público em geral; b) Promover por
todos os meios possíveis, de forma organizada, sistemática e eficiente
divulgação do nome, objetivos e realizações da Entidade; c) Coordenar e
supervisionar a elaboração de Material de divulgação da Entidade, bem
como dos documentos de leitura obrigatória como este Estatuto,
regimentos internos e outros. Art. 27 - Caberá ao Vice-Coordenador

Cultural e de Comunicação Social: a) Participar ativamente das reuniões
da Coordenação Executiva, contribuindo com as suas funções coletivas;
b) Substituir o Coordenador Cultural e de Comunicação Social em caso de
impedimento temporário ou definitivo. Art. 28 - Caberá ao Coordenador
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de Patrimônio^ a) Manter sob seü controle todo o patrá^à^^^^^s^
Entidade, quer sejam bens móveis ou imóveis, materiais c^feumo^

igeré

.mir

equipamentos, livros, discos, fitas, filmes e publicações e:
Implementar o Arquivo Histórico da Entidade. Art. 29-0 quó
para decisão nas reuniões da Coordenação Executiva é de cinco ItiertiDros
(50% mais um) . Em çaso de empate nos processos de votação, o assunto
deverá ser remetido à próxima reunião ordinária ou extraordinária onde
tentar-se-á a solução do impasse. CAPÍTULO QUARTO RECIEITAS E DESPESAS
Art. 30 - A receita da Entidade Advirá: a) Da contribuição especial de
qualquer pessoa ou empresa, a titulo de doação, que ficará registrada
em livro caixa, com valor, data e identificação do doador; b) Da
contribuição mensal dos associados; c) Ds verbas ■provenientes de
subsídios oficial; d) De patrocínios do Comércio local; e) De campanhas
e outras atividades desenvolvidas para este fim. Parágrafo primeiro -
Serão rejeitadas as doações de origem duvidosa, de fonte ilegal ou que
comprometam de forma indireta os obgetivos da Entidade. Parágrafo
Segundo - Todas as doações serão analisadas pela Coordenação Executiva
que poderá aceita-las ou não, respeitando o disposto no parágrafo
anterior. Parágrafo terceiro — Será garantido aos doadores que o
desejarem o sigilo de identificação, que somente poderá ser quebrado
por decisão da Coordenação Executiva, após solicitação por escrito, ou
por força judicial. Art. 31 - As despesas da Entidade podem ser: a)
Despesas operacionais, tais como: aluguel de bens móveis e imóveis,
compras de equipamentos, discos, fitas, CD's e outras; b). Pagamento de
mão-de-obra para assessoria técnica, manutenção e operação dos
equipamentos e instalações; c) Patrocínios a projetos ou atividades com
fins comunitários. Parágrafo primeiro - nenhum membro da Coordenação
Executiva poderá ser remunerado, com exceção do Coordenador de
Operações que a critério da Coordenação Executiva poderá ser contratado
como técnico, caso se faça necessária sua profissionalização. Parágrafo
Segundo - A contratação de funcionário dependerá da aprovação de toda a
Coordenação Executiva, e não apenas de sua maioria. Parágrafo Terceiro
- Os sócios não responderão pelas obrigações sociais. CAPÍTULO QUINTO
PROGRAMAÇÃO MÍNIMA DA RÁDIO Art. 32 - Minimamente, a programação da
Rádio Comunitária deverá constar de: a) Tempo garantido aos seguimentos
organizados da sociedade para divulgação de seus trabalhos- e
reivindicações, independente de quaisquer condição, observada apenas a
adequação de horário na programação; b) Reserva de espaço semanal para
programação rotativa de programas produzidos por pessoas da comunidade,
dentro das especificações técnicas definidas pelo Direito de
Programação. Ess6 espaço deverá funcionar como laborá-tório radiofônico;-
c) Proibição do uso de qualquer horário com fins político partidário,
exceto os de participação igualitária dos vários partidos com
representação na comunidade atingida pela transmissão, cujo convite
deverá ser feito pela Rádio. Comunitária, por escrito a todos e
protocolado, (a exceção fica por conta do horário político obrigatório,
na forma da lei). CAPÍTULO.. SEXTO DISSOLUÇÃO Art. 33 - A dissolução



desta entidade ocorrerá apenas por decisão de Assembléia Geral

convocada conforme o previsto no artigo sétimo, parágrafo primeiro-

Parágrafo primeiro - Ponto de pauta obrigatório na Assembléia Geral

Convocada para a dissolução da Entidade deverá ser a prestação de

contas'/ verificadas e aprovadas pelo Conselho Fiscal, até a data da

Assembléia. Parágrafo segundo - O patrimônio da Entidade deverá ser

doado a outras entidades afins sempre de caráter comunitário e sem fins

lucrativos,: entidades estas a serem definidas pela assembléia.

Parágrafo terceiro - Caso haja dividas na data da dissolução, estas

deverão ser pagas com a venda do patrimônio, sendo doado o saldo

conforme previsto no parágrafo primeiro deste artigo. CAPÍTULO SÉTIMO

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS Art. 34 - Caberá à Assembléia de Fundação

eleger a primeira Coordenação Executiva,.cabendo a esta: a) Registrar o

presente Estatuto na forma da lei; b) Estabelecer um plano de metas

para os primeiros três anos de existência da Entidade; c) Organizar o

Cadastro de Associados; d) Montar a,; emissora de radiofusão FM; e)

Associar-se à entidade estadual ou distrital de radiofusão comunitária;

f) Manter intercâmbio com o ABRAÇO (Asspciação Brasileira de Radiofusão

Comunitária), e outras entidades de radipfusão comunitária existentes do
Brasil e/ou em outros países. Nada niais a tratar, foi encerrada a

presente Assembléia. Eu Sérgio De Mory Pezzim, Secretário Geral lavrei

a presente Ata que vai devidamente assinada por mim e pelo coordenador

Executivo. Bairro Santo Antonio, Cachoeiro de Itapemirim, 24 de

novembro de 2002. (as. ilegível) Caetano Paiva Simonato Coordenador

(as. ilegível) Sérgio De Mory Pezzim Secretário (as. ilegível) carimbo:

Giuseppe Paulo Valloni D'etorres Advogado - OAB-ES 4.592. Cachoeiro de

Itapemirim-ES. 26 {v±n^ e, seis) de novembro de 2002 (dois mil e dois).

Eu, (TraKr-ij/i r» cooi Slmonato) Escrevente Auxiliar, digitei. E,
Rafael Diório Neto), Escrevente

Substituto, subsèrevd./////////-////////////////////////////////////////



ATA ASSEMBLÉIA GERAL ELEITORAL
Aos quinze dias (15) do mês de dezembro do ano de dois mil e seis (2006), re^
se em Assembléia Geral Eleitoral os associados da Associação da
Comunitária do Bairro Santo Antônio-FM, conforme presença registrada em
próprio de Presença. O Coordenador da Associação Sr. Caetano Paiva Simoií
iniciou a Assembléia relatando conquista da autorização definitiva do Ministério da
Comunicação da Rádio Comunitária depois de oito anos de luta. Disse que o
processo para a concessão teve ajuda de várias autoridades, como do Ex Ministro
do Meio Ambiente José Carlos Carvalho, Senador Gerson Camata, Deputado
Federal Marcelino Fraga, Deputado Estaduàl José Tasso de Oliveira Andrade e do
p  eito Roberto Valadão. A seguir o Coordenador passou a fazer a leitura do
Edital fixado na sede do dia quinze (15) de novembro de dois mil e seis (2006),
convocando os associados para a eleição com o seguinte teor: "Associação da
Rádio Comunitária do Bairro Santo Antonio FM, fundada em quatorze de junho de
mil novecentos e noventa e oito, CNPJ 02.731.488/0001-52. Assembléia Geral
Eleitoral. No dia 15 de dezembro de 2006, serão realizadas as eleições para a
Coordenação Executiva, Conselho Comunitário e Conselho Fiscal de acordo com o
parágrafo primeiro de artigo 9° do Estatuto da Associação. Os pedidos de inscrição
de chapas obedecerão aos parágrafos segundo e guarto do artigo 9° do Estatuto da
Associação, obedecendo o prazo de quinze dias antes do prazo para a realização
das eleições. O local das eleições será no endereço: Rua Senador Mesquita, 30 -
Bairro Santo Antônio, sede social da entidade. A votação terá inicio às 20:00 h e
encerrando ás 22:00 h. Quaisquer pedidos de impugnação e ou quorum, obedecerá
f  revistos no parágrafo terceiro do artigo 9® do Estatuto da Associação. O E^dital
üe convocação encontra-se afixado na sede social da associação, conforme previsto
no parágrafo primeiro do artigo sétimo do Estatuto da Associação. Cachoeifo de
Itapemirim, 15 de novembro de 2006. Caetano Paiva Simonato Coordenador
Executivo. Após a leitura o Coordenador falou que somente foi apresentada uma
chapa que respeitou os prazos previstos no Edital e que não houve impu^ação da
jphapa. O coordenador passou a fazer a apresentação da única chapa que está ássim
çòmposfa: Diretoria Executiva; Coordenador CAETANO PAIVA SIMONATO;
Vice Coordenador DANILO MACHADO; Secretário Geral SÉRGIO DE MORY
EEZZiM; Segundo Secretário Geral CRISTIANO FERNANDES; Tesoureiro
DARCy EDMUNDO RAMOS; Segundo Tesoureiro ERMERINDO ZÚCOLOTO;
li^qrdepdpr de Operação GILBERTO ALBUQUERQUE MORENO; Vice
^prclenador de Operações MOACIR ESQUIAVO; Coordenador de Cultural e de

Social JOAQUIM CANZIAN FILHO; Vice Coordenador de
Pd|iiça| I Opmimic^^ Social SHIRLEY BORGES; Coordenador de
iàtçimânip CÍÜSfÀVO CONRApO SCHWAN- Conselho Comunitário, Tiíularés;
NfARlA psfpli 11 ADPlHa RAINHA; GIRES PEREIRA LOPES;

C

V.1J. /

«tf

yyT

'''0F\OV

/O

CV;0.;

ÍS



GUSTAVO CARVALHO LINS; JOSÉ EURICO ALTOÉ; EDIVÁ ZUCOIÍ^T
Suplente: JOSÉ AUGUSTO SILVEIRA LEONARDO. Conselho Fiscal. Tit^re^
AFONSO CELSO SILVEIRA LEONARDO; GENEZIO SILVEIRA G*
CARLOS RAFAEL DA SILVA. Suplentes: SALVADOR FARIAS ÀLV
ZOROASTRO HENRIQUE DE FARIAS; ARNALDO FERREIRA DE PINHO.
Depois de feita a leitura dos nomes integrante da única chapa pelo Coordenador, foi
sugerida pelos presentes que a votação fosse simbólica tendo em vista não haver
outra chapa concorrente, sendo atendido pelo Coordenador, que convocou os
presentes a votação que ocorreu de forma unanime. Após a votação o Coordenador
deu posse a nova diretoria para um mandato de quatro anos. Depois de empossada a
nova diretoria o Coordenador falou aos diretores e aos presentes que vai continuar
lutando para instalação e fimcionamento da rádio o mais rápido possível e
conclamou a todos fazerem os mesmos esforços no sentido de colocar no ar porque
esta é a meta. Nada mais havendo a tratar, o Coordenador encerrou a presente
Assembléia Geral Eleitoral e determinou a lavratura da presente Ata que vai
assinada por mim Secretário Geral e pelo Coordenador,
Cachoeiro de Itapemirim, 15 de dezembro de 2006.
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Ata da leunião exttaoidinária para aprovação da si^ Rádio Mama, ut
como denominação fantasia da Assodação da Rádio Comtinitana do Ba^^
Santo Antonio FM, e reger-se-a pelas disposições do estamto e pelas^fe
viaentes no teiritório nacional. Mediante pesquisas realizada com os ouvWes<
n<K meses de janeiro a fevereiro de dois mü e nove, entre outros ntte
indicados Rádio Mania obteve 68% ( sessenta e oito por cento ) de aprova^
em nove de março de dois mü e nove, na sede das associaçao da Radio, sitoado
na Rua Antonio Felix Vieira n" dezoito. Bairro Santo Antomo, mumcipio^^
Cachoeiro de Itapemirim, Estado do Espirito Santo. A reunião foi P^^do Pelo
coordenador executivo Sr. Caetano Paiva Simonalo. secretario por Sérgio de
Morv Pezzim e contou com a presença dos locutores respoiBaveis pela pesquisa
e na divulgação dos nomes, e os membros integrantes da düetoria executiva da
Associação, em seguida passou a palavra aos presentes yie por unammidi
aprovaram o resultado da pesquisa, aberta junto aos moraires da comumie,
O coordenador agradeceu todos os presentes em aprovação unanima e mediato
autorização que ficou de fazer a regularização nos órgãos púbUcos. Nada mais
havendo a tratar, foi lavrada por mim, Sérgio de ̂ ry Pezrim, a ata,
assinada por todos presentes. Cachoeiro de Itapemirim, 09 de março de 20 .
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ATA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DA
COMUNNITÁRIA DO BAIRRO SANTO ANTONIO FM

Aos (dezenove) dias do mês de maio do ano de 2010 (dois mil e dez), na sede da rádio
Rua Antonio Felix Vieira if 18, Bairro Santo Antonio, no Município de Cachoeiro de Itapdgírim,^
Estado do Espírito Santo, realizou-se a Assembléia Geral Extraordinária da ASSOCIAÇÃO^
RÁDIO COMUNITÁRIA DO BAIRRO SANTO ANTONIO FM, contando com a presençahd^ -
vinte e cinco representantes associados, cuja proposta em pauta, alteração do Estatuto solicitação
feita pelo Ministério das Comunicações, para fazer as modificações em respeito ao disposto nos
Subitens 7.2.1 a alíneas e 7.2.1.1 da Norma Complementar 01/2004, inclusão de dispositivo
determinado as competências da Assembléia Geral, confonne as disposições constantes do Artigo
59 caput e parágrafo única artigo 60 para associações comunitárias, lei n® 10.406/02, que instituiu o
Código Civil, adequação da atual redação do Artígo 1" da Denominação, sede.e fins, Artigos 3°, 4®,
5®, 6®, 7® dos Sócios, Artigo 9® da Assembléia geral. Artigo 14® Conselho Comunitária, com vista
dos princípios estabelecidos no artigo 4® da leia 9.612, de 1998. e retificação da atual redação de
apoio cultural, que passará "patrocínio sob a forma de apoio cultural", Artigo 31, letra "d " do
T" atuto, apresentada previamente às alterações dp Estatuto aos presentes que se inscreveram para
pcurdcipar do evento. Assumiu a presidência dois trabalhos o senhor Caetano Paiva Simonato,
Coordenador da ASSOCIAÇÃO DA RÁDIO COMUNITÁRIA DO BAIRRO SAOTO ANTONIO
FM, o qual solicitou a indicação de um dos presentes para secretariar REUNIÃO, no que foi
atendido pelo senhor Sérgio de Moiy Pezzim, que fez parte da mesa para prestar apoio no registro
fias deliberações da Assembléia Geral. Iniciada foi lido o Edital de convocação pelo senhor
coordenador da Associação da Rádio, em sua íntegra, a 'Troposta de Pauta para a Assembléia
Geral, confonne apresentada previamente às alterações no Estatuto da emissora, não Havendo
nenhuma ressalva por parte da mesa, com relação os ponto em Pauta, foi apresentado na
Assembléia geral, iniciando-se, então, as discussões sobre cada um deles, e aprovados por todos os
presentes sem nenhum objeção, já que estava atendendo uma solicitação do Ministério das
Comunicações, segue em anexo na integra a nova redação do Estatuto da Associação da Rádio
Comunitária do Bairro Santo Antonio FM. Fica,' assirií, lavrada esta ata da Assembléia, que vai
Msinada pelo coordenador Caetano Paiva Simonato, que presidiu a Assembléia e pelo senho Sérgio
^ Mory Pezzim que apoiou os trabalhos de registro das deliberações da Assembléia, e os demais

loies e sócios presentes: Danilo Machado, Gilberto Albuquerque Moreno, Sérgio de Mory
pcíatlmi Oires Pereira Lopes, Moacir Esquiavo, Ermerindo Zucoloto, Afonso Celso Silveira
l^ppnardo, Zoroastro Henrique de Farias, Shirley Borges, Edivá Zucoloto, Orzandio Domingos

ÉUas Paiva Simonato, Tereza Paiva Mozer, José Augusto Silveira Leonardo, Salvador
iFarias Aiyes, Gustavo Carvalho Lins, José Enrico Altoé, Maria da Penha de Souza, Edson Aquino,
]ÉÍy §lníoiiato ToRi WaldIr Botelho Fraga, Honóriq Mezadre e Regina Perosine Rodrigues,
^achqetm (je Itapeniirim demalode 2010.
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ASSOCIAÇÃO DA RÁDIO COMUNITÁRIA DO BAIRRO S
ANTONIO-FM

ESTATUTAL SOCIAL

CAPÍTULO PRIMEIRO
DA DENOMINAÇÃO, SEDE E FINS

Art. 1® - A Associação da Rádio Comunitária do Baiiro Santo Antonio''
doravante denomina Rádio Mania, fundada aos quatorze dias do mês de
julho do ano de mil novecentos e noventa e oito com sede e foro na Rua
Antonio Felix Vieira n® 18, no Bairro Santo Antonio, Município de
Cachoeiro de Itapemirim, Estado do'Espírito Santo, é uma associação
jurídica de direito privado sem fins lucrativos de duração indeterminada,
de caráter culturais e social, de gestão comunitária, composta por

mero ilimitado de associados e constituída pela união de moradores e
representantes de entidades da comunidade atendida, para fins não
Econômicos.

Parágrafo Único -A Rádio Mania reger-se-á pelas disposições deste
estatuto e pelas leis vigentes no território Nacional.

Art. 2® - A Associação da Rádio Comunitária do Bairro Santo Antonio FM,
tem por finalidade:
a) Contribuir com a luta pela democratização dos meios de comunicação,
pela democratização da informação e pela institucionalização do Direito
de Comunicar;
b) Contribuir para o conhecimento e propagação dos elementos culturais
des comunidades, propagando a música nacional, além do intercâmbio
i  re ps aspectos culturais das comunidades organizadas;
pj Pxeçutar serviços de radiofiisão de acordo com o disposto neste

o k legislação pertinente quando aplicável;
t|gletet pásqgls^ elaborar e divulgar nos meios de comunicação locab

iéffíibá ® nft^bwai, Infbrmaçdes de cunho político, social, econômico,
cüí|ural e esportivo, h comunidade e «le seu

pjppaover cursos do capecUnçfto prodoslonal na ároa d® radipfdsfto,
guindo do hiteresse da comunídado# bbaeryada 0 loglslaç^ perdnoo^

wp cpm rcgls^Q sonôrb, fonográfico# ou audioyísúal
da dopbimentóo O fetos jjnoduzldbo dbWddOO na cpfepnldijáfe o db
interesse
0) Promo^ dontfeuainento 9 debifeb^ad^^ ° doo p^OfeO
coTfíiinitáTloSr

Ait» 3® - Serão admitidos cofeb áisoclid^^^ e|n^dfea8
gOO j^han^ preeM fermidário pidprio é pdndtldãs em Asionfeléia
èíerái, pom rosidèncào da®de cjue se
comprometam a respeitar e cumprir as disposlçfies deste Bstàiuto, os
quais poderão, a qualquer momento e uma vèz estando quites com a

n 1^
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entidade, deixar de fazer parte de seu quadro de associados.

Art. 4® - A Rádio Mania, será composta pelas seguintes categorias
associados:

I - Fundadores - formada por todos aqueles que assinaram a ata
fundação.
II - Contribuinte - aqueles que contribuem mensalmente.
III - Honorários - aqueles que tenha prestados relevantes serviços.

Art. 5® - As contribuições dos associados serão reguladas em Assembléia
Geral.

Art. 6® - São direitos e deveres dos associados:
a) O direito de voz e voto e de concorrer às eleições, podendo ser votados
para cargos diretivos, dede que atendam ao disposto no parágrafo quarto
de artigo 11®.

Manter sua contribuição em dia, conforme estipulado em AG.
K.) Ter acesso a qualquer documento oficial da entidade, inclusive ao
cadastro de funcionários e participantes simpatizantes com o projeto de
radiofusão comunitária, mediante solicitação por escrito à Coordenação
Executiva, resguardando-se as informações de caráter pessoal, exceto se
aprovado em reunião da Coordenação;

Art. 7® - São passíveis de punição temporária ou de exclusão definitiva
do quadro social, havendo justa causa, os associados que infringirem este
estatuto, desde que sua transgressão seja indicada mediante
reqpuerimento dirigido a diretoria que, frente a procedência da
solicitação, deverá submetê-la à Assembléia Geral, convocada
especialmente para este fim, para deliberação fundamentada, assegurado
o amplo direito de defesa do associado em questão.

CAPITULO SEGUNDO
ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA ENTIDADE

9® • São órgãos da Rádio Mania.
H ̂sembléia Geral AG);
|i^ C^rdenação Executiva;
C) Conselho Comunitário;

" A ̂ sembléia peral, órçffto jnáxlmo do deliberação da Rádio
Maw s^rá çompost:a por seiis osspciadps/q qç0^ ordinoflamente a
pada anq, no (fia de Juihp de oadd para aviação e presiação 4o

discussão e aprovação dá pianos prcijetos e asswntds
Éaral^ ordinoilao^Bate, doOivei' á oada quatn) anos para eieicid
da. Ç()aselho Fiscad e do Coníseíhq CoipuddãTlo a
ajgiprdln^aniento pc) sdr opp^õada^^ dasi^cãb doa
^Oantes e alteração esta|;otãria# reapaiiincifoHae d Ifisp
Primeiro. ^
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Parágrafo primeiro: A Assembléia Geral (AG) será coav(
extraordinariamente pela maioria da diretoria, por um terço
conselheiros ou, no mínimo, um quinto dos associados, para disçussã<^
decisão relativa a assuntos de interesse geral. '
P^agrafo Segundo: A convocação deverá ser feita com antecedêi
mínima de oito dias, através de edital ou comunicado afixado na sede^
Rádio Mama e estúdio, bem como na sede das entidades que compõeim _
Conselho Comunitário e com divulgação através de pelo meno$ quatro
chamadas diária durante a programação da emissora, devendo conter
data, hora, local e pauta da reunião.
Parágrafo Terceiro: A Assembléia Geral (AG) deliberará em primeira
convocação somente com no mínimo metade mais um dos associados
aptos a votar e, em segunda convocação, trinta minutos após com
qualquer número de associados aptos a votar.
Parágrafo quarto: A ̂sembléia Geral para fins eleitorais alienação de
ens imóveis ou móveis ou extinção da entidade, deverá ser convocada
com trinta dias de antecedência e, deliberará conforme este estatuto,
mediante voto dos associados em dia com duas obrigações sociais filiados
a pelo menos seis meses, respeitadas as disposições dispostas no
paragrafo anterior.

Art. 10® - A Coordenação^ Executiva reuniu-se-à ordinariamente a cada
dois meses, em data, hora e local por ela determinada e
extraordinariamente sempre que convocada peJo Coordenador ou
secretário, pelo Conselho de Fundadores ou pelo menos dez membros do
seu quadro social, através de abéiixo assinado.

Art, 11® - A Coordenação Executiva será eleita para mandato de quatro
anos, em Assembléia geral extraordinária (AGE) convocada para este fim,
através de votação aberta nas chapas inscritas, sendo considerada eleita
i  ipe obtiver o maior número de votos.
Farágr^o primeiro - A Assembléia Geral Extraordinária ( AGE) com fim
jleitpra], deverá ser convocada com pelo menos trinta dias de
IntQcedènçia, utilizando-se os mesmos meios de divulgação previstos no

sétinip, parágrafo primeiro.
Soguiictp - A inscrição das chapas deverá ser feita até quinze

antes da íata marcada para á realização da Assembléia Geral
Bxtraonlinária ( AGP I mediante apresentação de pedido por escrito a
poinissãoeleitpí^í n n \

Itorcelro ̂  Quaiscjuer pedido de Impiiçp^ação de chapas ou
parei Èirtrápriilnária

• Somente ppderfte eer eleitps ps associadoe que
ani) dá fniiápàp e, sdménte podendo votar pá

eásppmdps que tenlJam pelo tnenos sais meses da iUiação e estàám
dia cpm suas plJrigaçfies estetutírias,

" A copideQAÇSQ Exeqrtiva será composta de on^e cargpB a Saber;
Cpòrdeiiador n •,
Vice- Coordenador;
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Secretário Geral

Segundo Secretário Geral;
Tesoureiro;

Segundo Tesoureiro;
Coordenador de Operações;
Vice- Coordenador de Operações;

üi
Coordenador Cultural e de Comunicação Social; [|
Vice- Coordenador Cultural e de Comunicação Social;
Coordenador de Patrimônio; ^^c/o/ví
Parágrafo Primeiro: Havendo vacância no cargo de titular o vice
assume imediatamente. No caso de vadância dos cargos de Coordenador
e Vice, deverá ser convocada nova Assembléia Geral Extraordinária
(AGE), para eleição de nova coordenação.
Parágrafo Segundo: A vacância será caracterizada pela ausência do
'^'^upante do cargo em duas reuniões ordinárias consecutivas ou três
__.emadas sem justificativa aceita pelo -coletivo; ou* por motivos
pessoais, ou* que deverá ser comunicado por escrito.

Art. 13® - A coordenação poderá ser substituída no todo ou em parte pela
Assembléia Geral Extraordinária (AGE), convocada com este fim
específico, nas formas do artigo sétimo, parágrafo primeiro, nos c^os de
incúria ou nos casos comprovados de atitude ato ou omissão que
comprometa os objetivos da entidade, ou desvirtue sua finalidades
estatutárias. No caso de substituição total da coordenação, será eleita
uma comissão de coordenação provisória, composta por três sócios
fundadores; que administrará a entidade até a eleição da nova
coordenação, nos moldes do artigo nono deste estatuto.

Art. 14® - O Conselho Comunitário, eleito em Assembléia Geral para
j  ndato igual ao da Diretoria, será composto por, no mínimo, cinco
pessoas representantes de entidades da comunidade local ou da área
iir^ana da localidade, tais como associações de classe, religiosas ou de
poradores, desde que legalmente instituídas, com o objetivo de
japoropanhar a programação da emissora, com vista ao atendimento do
|^ré$se exclusivo da Comunidade.

piimelrp: O Conselho Comunitário cumprirá as atribuições
l^nífíea lagislaçâo vigente o serviço de radiofusão

devendo peilodícaihi^l^ resumido
Ipn^iido a descilç^^ de prpgf|maç4o« bem^^ avaliaçiie.

- P Copselho Fiscal ser$ ppmposto de três Conselheirps efatl^s
I Jrie èppeelheiips suplentes é |er eieit» Juntamente e
Pf^denaçáp í|xecutlva e terá Pp|np|u^ ã^pyaçâp das coníae
entidade,

Iff T 0 presente Estatuto poderá ser alterada no todp pu empartei
Ipdiaple c^^ Assembléia Geral, E^áprdiháría ( AgS)i na
'forma ';prevista no artigo 9®.--
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Art. 21^ - Caberá ao Secretário Geral:

a) Secretariar as sessões das Assembléia Geral (AG) e Assembléia Gei^
Extraordinária (AGE), as reuniões da Coordenação Executiva, lavrando e
assinando juntamente com o Coordenador as respectivas Atas; -^iaí ̂
b) Preparar editais, convocações, circulares, correspondências sq^^dgj^ ^
diversas, assinando-os juntamente com o Coordenador;
c) Manter o cadastro de associado atualizado;
d) Manter sob controle a documentação legalmente necessária
funcionários da entidade,

Art. 22® - Caberá ao Segundo Secretário Geral:
a) Participar ativamente das reuniões da Coordenação Executiva
contribuindo com suas fiinções coletiva;
b)Substituir o Secretário Geral em caso de impedimento temporário ou
definitivo,

Art. 23® - Caberá ao Tesoureiro:

a) Manter sob seu controle a movimentação financeira da Entidade;
b) Supervisionar e ter sob seu controle a escrituração contábil da
Entidade;
c) Apresentar os balancetes à Coordenação executiva;
d) Assinar juntamente com o Coordenador os cheques para pagamento
das contas diversais da Entidade,

Art. 24® - Caberá ao Segundo Secretário:
a)Participar ativamente das reuniões da Coordenação Executiva,
contribuindo com as suas funções coletivas;
Substituir o tesoureiro em caso de seu impedimento temporáhio ou
definitivo.

- Caberá ao Coordenador de Operações:
J^aiticipar ativamente das reuniões da Coordenação Executiva,

li^hl^iündo com as suas funções coletivas;
II Ipiplemeiito e Supervisionar a i)rogramação da Rádio, respondendo-
pela C|uaUda(|a operacional das transmissões,

5^6^ - paí^l^ Vi6e-(?por4ápadpr 4^
^1 dae repnl|ei p^denação p^ceqpliyai

fUnções cplet^aé;
|] PoprdeuadQ^ 4e em caso de seu impedirnèpiip

- Pplierl ao Coordenador Cpltural e 4e Comupiçaçâo Soclali
II l^rapipnaliz st^ervisionar^^^a^ Joltò ao
piblicà em^ i|èra|' 't- , .;, v
py tddpa 08 meios possíveis; de* tbrma organizada,
plem^tícCe diyidgaç^^^ Te||^aç6es

,-:Í - .
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CAPÍTULO TERCEIRO
ATRIBUIÇÕES DA COORDENAÇÃO EXECUTIVA

Art. 17® - Caberá à Coordenação Executiva, coletivamente: /;
o

o

^iroa:
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a) Traçar estratégia e planos de ação que garantam a implementação
objetivos definidos em Assembléia Geral (AG);
b) Convocar a Assembléia Geral (AG);
c) Indicar um de seus membros ou um associado para representar a
Entidade em atos pubHcos ou em eventos, no caso do impedimento do
Coordenador, ou nos casos em que julgar conveniente;
d) Elaborar relatórios semestrais das atividades, realizações e atos
administrativos; e) Prestar contas^ trimestralmente ao Conselho
Comunitário e anualmente à Assembléia Geral Ordinária (AGO), ou
quando solicitado pela Assembléia Geral (AG);
f) Autorizar a admissão ou demissão de funcionários, bem, como salários,
gratificações ou outras formas de remuneração;

Autorizar a aquisição de equipamentos;
h) Efetivar a realização de convênios que se enquadrem nos entidade;
i) Aprovar e modificar regimentos internos de departamentos ou serviços
que venham a ser implantados e/ou administrados pela entidade.

Art. 18® - Caberá a cada Coordenador individualmente:
a) Executar com zelo e pontualidade as tarefas decorrentes do cargo que
exerce, bem como aquelas espontaneamente assumidas;
b) Manter postura pública compatível com as* responsabilidade do cargo
que exerce;

c) Representar a Entidade extremamente, sempre que designado pela
Coordenação;
d) Assumir os compromissos concernentes ao desempenho de suas
funções.

" Caberá ao Coordenador:

ppprçienar as reuniões da Coordenação Executiva e Assembléia Geral;
]|©presentar a Rádio Mania oficialmente junto a outras entidades,

p^Upos e a comunidade em geral;
I) BfSj^ph(|er em Juízo pela entidade
pj| com p secretário Geral, as Atas e demais
â^^èn|ps yrpulaçâo
o) Alsináji junt^énte com o Tespui^ií^ p8 ipjlphcétes e os cheques pá|*á
pagi^éirtp das ̂espesas em geral.

^Q® - Çaberd IP V^cp-Cpordepidori
^Pai^jpir a^art^ das reui^es Cpo|rdenaçãp Executiva,

1^) e Cepi^enadoF em seu impedimento tempõrérip pu

c|6pbst^lr p Cpprdepadpr dp úps pasps de ipipedimplp
temporão Pu dedniti^/ hcuinu|an|tq pi pcui^ar p |ep

. direito a voto, ' ■-...-v.y;

7o •#ĈIO
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c) Coordenar e supervisionar a elaboração de Material de divulgaçl
Entidade, bem como dos documentos de leitura obrigatória como estè
Estatuto, regimentos internos e outros.

Art. 28® - Caberá ao Vice-Coordenador Cultural e de Comunicaçã^
Social:

a) Participar ativamente das reuniões da Coordenação Executi
contribuindo com as suas funções coletivas;
b) Substituir o Coordenador Cultural e de Comunicação Social em caso de
impedimento temporário ou definitivo.

Art. 29® - Caberá ao Coordenador de Patrimônio:

a)Manter sob seu controle todo o patrimônio da Entidade, quer sejam
bens móveis ou imóveis, materiais de consumo, equipamentos, livros,
discos, fitas, filmes e publicações em geral;

Implementar o Arquivo-Histórico da Entidade.

Art. 30® - O quorum mínimo para decisão nas reuniões da Coordenação
Executiva é de cinco membros (50% mais um). Em caso de empate -nos
processos de votação, o assunto deverá ser remetido à próxima reunião
ordinária ou extraordinária onde tentar-se, á solução do impasse.

CAPÍTULO QUARTO
RECEITAS E DESPESAS

^ào/^

Art. 31 - A receita da Rádio Mania Advirá:

a)Da contribuição especial de qualquer pessoa ou empresa, a título de
doação, que ficará registrada em-livro~ caixa, com valor, data e
identificação do doador;
I  a contribuição mensal dos associados;
C) fie verbas provenientes de subsídios oficial;
á) De patrocínio sob a forma de apoio cultural;
1^) Pe campanhas e outras atividades desenvolvidas para este fim.

piimeiro: Serão rejeitadas as doações de origem duvidosa, de
fppta Uegãr pu que comprometam de foma indireta os objetivos da

Segundos Tqdaa as doações serão analisadas pela-
pqbtdanaçãP E^ec^tiva i^e poderã acáita-las qu não, respeitando o

anteripi; n

Seií garapttdQ ^99 dp^qrs^ o iplgÚo de fdeiidfi soipent» ppleril jef por deçísãb da
jCqc^b^^ãp |xeçodya, após

1^, ^ dP^pefas f^fWp
a) Pespesps laia como; alp^a) clR ))pns móveis p- ijpóyeis^
Ibmpiis^de
R) Pagamento de m&o-de°o|)ra para-assessorla técnica, manutenção p
operação dos equipámotítós e "

j
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c) Patrocínios a projetos ou atividades com fins comunitários.
Parágrafo primeiro: nenhum membro da Coordenação Execu
poderá ser remunerado, com exceção ,do Coordenador de Operações
a critério da Coordenação Executiva poderá ser contratado como técni^,
caso se faça necessária sua profissionalização.
Parágrafo Segundo:- A contratação de fimcionário dependerá W ̂
aprovação de toda a Coordenação Executiva, e não apenas de suâ^cfo/y?-^
maioria.

Parágrafo Terceiro - Os sócios não responderão pelas obrigações sociais.

CAPÍTULO QUINTO
PROGRAMAÇÃO MÍNIMA DA RÁDIO

'A •

Art. 33® - Minimamente, a programação da Rádio Comunitária deverá
constar de:

Tempo garantido aos seguimentos organizados da sociedade para
divulgação de seus trabalhos e reivindicações, independente de quaisquer
condição, observada apenas a adequação de horário na programação;
b) Reserva de espaço semanal para programação rotativa de programas
produzidos por pessoas da comunidade, dentro das especificações
técnicas definidas pelo Direito de Programação. Esse espaço deverá
funcionar como laboratório radiofônico;
c) Proibição do uso de qualquer hoi:ário com fins político partidário,
exceto os de participação igualitária dos vários partidos com
representação na comunidade atingida pela transmissão; cujo convite
deverá ser feito pela Rádio Comunitária, por escrito a todos e
protocolado. ( a exceção fica por conta do horário político obrigatório, na
forma da lei).

CAPITULO SEXTO DISSOLUÇÃO
34® - A dissolução desta entidade ocorrerá apenas por decisão de

^SpipHéia Geral convocada conforme o previsto no artigo 9®, parágrafo
priiii(^iro.
^ar^IprafQ primeiro: Ponto de pauta obrigatório na Assembléia Geral
Popyocadp par^ a dissolução da Entidade deverá ser a prestação de
lísplitMi yèrinQpdas e aprovadas pelo Conselho Fiscal, até a data da
ÍB9^^láia,

Begundos O patrimônio da Entidade deverá ser doado a
Oáridadea afiiis semp^ comunitário e - sem- fins

ll^^os/èn^ pstas á serem de^das pela assembléia.
h^a dí^das pa data da, dissolução, estas

dd#iap ser padas com a venda do patrimônio# sendo doado o saldo í
Ipni^riif^práristo no pard^

CIAPÍTULO SÉTIMO

Artf:^35? ' Çaberá 0 Ã^emlrtéiá de^' eleger a primeira
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Coordenação Executiva, cabendo a esta:
a) Registrar o presente Estatuto na forma da lei; ^
b) Estabelecer um plano de metas para os primeiros tres anos de
existência da Entidade;
c) Organizar o Cadastro de Associados;
d) Montar a emissora de radiofusão FM;
e) Associar-se à entidade estadual ou distrital de radiofi^ão comumt ̂
f) Manter intercâmbio com o ABRAÇO (Associação Brasúeirc
Radiofusão Comunitária) e outras entidades de radiofusao comunitai
existentes do BrasU e/ou em outros países. Nada mais a totar, foi
encerrada a presente Assembléia. Eu Sérgio De Mory Pezznn, Secretário
Geral lavrei a presente Ata que vai devidamente assinada por mim e pelo
coordenador Executivo, Bairro Santo Antonio, Cachoeiro de Itapeminm,
19 de maio de 2010.

Cae no-P

adorCoor

nato Sérgii deM H^iy Pezzim
I Secretário

/ÍS\



«ü Sjá •Sí

<Si
r*-

ATA ASSEMBLÉIA GERAL ELEITORAL ^^cío 1
Aos quinze dias (15) do mês de dezembro de dois mil e dez (2010), reuniu
Assembléia Geral Eleitoral os associados da Associação da Rádio Comimitán^^api^
Bairro Santo Antonio FM, conforme presença registrada em livro próprio de pr^ng ®
O Coordenador da Associação, Senhor Caetano Paiva Simonato, iniciou a Assemblei
relatando as dificuldades de conseguir apoio cultural e locutores preparadoK^
trabalhar voluntariamente na Rádio Comunitária, haja vista, que várias pessoas
oportunidades e não se enquadraram perfil da emissora, nào ̂ guindo cumprir as
normas exigidas pelo Ministério das Comunicações. A seguir o coordenador passou a
fazer a leitura do Edital fixado na sede do £Üa quinze (15) de novembro de dois mil de
dez (2010), convocando os associados para a eleição com o seguinte teor:
"Associação da Rádio Comunitária do Bairro Santo Antonio FM, fundada em quatorze

junho de mil novecentos e noventa e oito, CNPJ 02,731,488/0001-51. Assembléia
Geral Eleitoral. No dia 15 de dezembro de 2010, será realizada as eleição para a
Coordenação Executiva, Conselho Comunitário e Conselho Fiscal de acordo com o
parágrafo primeiro do artigo 11^ do Estatuto da Associação. Os pedidos de inscrição
de chapas obedecerão aos parágrafo segundo e quarto do Artigo W do Estatuto da
Associação, obedecendo ao prazo de quinze dias antes do prazo para a realização das
eleições. O local das eleição será no endereço: Rua Antonio Felix Vieira 18, Bairro
Santo Antonio, sede social da entidade. A votação terá inicio às 20:00 horas e
encenando às 22:00 horas. Quaisquer pedidos dé impugnaçâo e ou quorum, obedecerá
ao previsto no parágrafo terceiro do Artigo 11® da Associação. O Edital de convocação
encontra-se na sede social da Associação, conforme previsto no 'parágrafo primeiro
do Artigo 9° do Estatuto da Associação''. Caetano Paiva Simonato, Coordenador
Executivo, Após a leitura o Coordenador falou que somente foi apresentada uma chapa
Gue respeitou os prazos previstos no Edital não havendo impugnaçâo da chapa. O

ordenador passou a fazer a apresentação da única chapa que está assim composta:
piretor Executiva: Coordenador CAETANO PAIVA SIMONATO, Vice Coordenador
PANILO MACHADO, Secretário Geral SÉRGIO DE MORY PEZZIM, Segundo
Secretaria Geral MARIA ESTELA DE AQUINO RAINHA, Tesoureiro EDSON
AQUINO, Segundo Tesoureiro TERESA PÁÍVA MOZER, Coordenadora de
Qperação MARIA DA PENHA DE SOUZA, Vice Coordenador de Operação

E5QUIAV0, Coordenador Cultural e de Comunicação Social WALDIR
PA ̂ IlAGA BOTELHO, Vice Coordenadora Cultural e de Comunicação Social

BpHGES, Coordepador de Patrimônio GUSTAVO CONRADO
^CHWAN. Conselho Comunitário! ÇDVAR ZUCOLOTO, ELIAS PAIVA

Jps| AUqUStQ LPpNA1^50, JOSIAS DA SILVA
ÒRZANblO DOMINGOS MÒÍZ|R, Iodos representantes da comunidade,

Consellio Fiscal, timlares: AFONSO CELSO SILVEIRA LEQNATOd,
Sí^lVADOR FÀÉlAá ALVES, ZÒ^ÃS-mO ̂NRI(|[ÍÉ DE FARIAS, SuplentèS!
Ef^RINDO ZÜCOLptC)^ ELV ROBERTO

de feitj^ ^ léihP d9®
Idapa peiq Çpôrdsnadd^ opi^QOOu os i yç^çSo tjue
vupidi^,'á^á9 ayptaçãn o ç^qrdé^^ para umdííihd^o
de quatip anos, Depois de empossa^ a novà diretoria p Coordenador franqueou a
palavra aos novos diretores e aos presentes, qúè &e còràproniétéráni á realizar üm
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ReíQLÓrio de riova gradtí ue piogfaniaçãü «provado■ ííítv Ai(Senib!éiâ Gera! extraordinária, pelo
Conselho comunitário da Associação da Rádio Comunitária do Bairro Santo Antonio.

Nova programação aprovada pelo'Coriseino- Coírtümxário. Ov dia.(16 (seiá ) de &eterrtíKo de
20i0 â 06 ( seis )-sereffiÍ3ro.áê.60],j':^ õova. grade de.pímgramação; das 05;30 8s67;3G horas,
ptograma Coração Washingícmi .Luiz da Siiva, programação com o
mesmo perfil para ;o hornenf do campos e da cidade, Com dicas culinárias, técnicas para os
piuJuíores lUiais,, sempre,, coiii paitícípação de um técaice agrícola e/ou engenheiro
'Agrâísaxaa: úíís 07:3ú ás' í®;.00 p-ògrãma Exooções mijsícm ào Csrjos, àãs
08;üü às Ü9;ü0 horas, programa' Mania oiotícias, programa de noticias do município
envolvendo-as comuíiidàde organizadas. Câmara MunicipaJ, poder executivo e judiciário, das
í.6>.'.0 às i'2-.'õO bcíxas, progiàrna jvlama üe Você,, áfn.esexfiação, 3ósé Rairnundo Fonseca da
Silva, programa .d.é en.treí.emír!.€í1to çóm, os ouvirie, . notíci.as Locais, entrevista com. as
lideranças comunitárias, participação dos alcoólicos anônimos e saúde da mulher^ a partir de
dia Oi de fevereiro de 201L feí mcfufdo na. pro^amação no iiorárío das 10:00 ás 11 ;00 horas,
o  programa Experiência de D-eiis, afíresentação Padre Reginaldo ?víanzoííi, programa
dLecionado a evaogelizar, das 12:00 às 15:00 horns, Progra.rea. r6p Hits, api-esentaçEo Carlos
Alexandre conceição, direcionado a cultural, turismos. Esportes, dicas do primeiro emprego
para juventude, dicas .para o vestibuiar, informativos locais, das 15:00 às 17:00 horas,
progrania Boa Tarde Famíliá., apresentação José Ancbieta Cardoso, programa cultural, oração,
informação e educ^ivo, das i7;00 às 19;00 lioras, programa Tarde Sertaneja, programa
•musical por folia, de locuíor, das i9;00 às 20:00 horas. Voz do Brasil, -das 20:00 às 05:30
feõcaSprogyaKsas. tauâicgás com íodoâ os estilos.

Programação de sábado, .das.OqíOO às 08:00 horas, programação musical Emoções com
Roberto [Cã;:hs., âbs Oã:<kb:iàs ]t2:Ô0 Homs, progrãcna Ssbãdão Premhtdo apreseotapão José
Ancbieta Cardoso com a participação do psicólogo Fernando Fiúza, das 12:00 às 14:00 horas,
programa Pagodãò da Mania , . apresentação Marcos Moraes, das 14 às 16:00 horas, Rocfc da
Mania, Das . 16:00 às 18:00 horas, programa ,Os Brcgas, aprcs-oníação Caetano Paiva
Siraonato, programíC cultural, das 18:00 às 22:00 horas, programa. Forrozão dc 87,
apresentação Maria ■ da. Penha ,dè Souza. E aos. Domingos das 06:00 às 24:00 horas,
programação musical com íodós os estilos de musicas e algumas transmissão de jogos futebol
de várzea da cidade.

A. programação apiuvada pelo Conselho Comunitário: a partir do dia 06 (seis) de setembro de
2011 a 06 ( .seis ) setembro de 2012, continuara a mesma grade de programação: cias 05:30 às
07:30 horas, programa Coração Sertanejo, apresentação Washington Luiz da. Silva,
programação com o, mesmo perfil para o homem do campos e da cidade, com dicas culinárias,
íéajicas para os produíoies lurais, sempre com parlicipação de um técnico agrícola e/ou
engenheiro Agrônomo, das 07:30 às 08:00 programa Emoções com musicas do Rei Roberto
Carlos,: Das 08:00 às 09:00 horas,, programa Alania notícias, programa de noticias do
município ,envolvendo ■ ás comunidade organizadas. Câmara Munlcipai, poder executivo e
judiciário, das 09:0 ds 22:0ô''ho.rks. prctgrauiã Mãmn de 'Você, apresentação José Raimuado
Fonseca da Silva, programa de entretenimento com os ouvinte, notícias Locais, entrevista, com
as lideranças comunitárias, participação dos alcoólicos anônimos e saúde da mulher, a partir
de dia 01 de fevereiro de 2011, foi incluído na prográmação no horário das 10:00 às 11:00
horas, o programa Experiência de Deus, apresentação Padre Reginaldo Manzotti, program,a
direcionado a evangelizar; das 12:00 à;s 15:00 horas, Programa Top Tíits,-apresentação Carlos



Alexandre Conceição, -direciònado a cultural, turismos. Esportes, 'dicas do primeiro emprego
para os juventude, dicas, para o vestibular, iníormativos locais, das 15;00 às 17:00 horas,
programa Boa Tarde FamíEa:, ajsressntação fcsé Auchieía GardosOi, programa cuítural, oração,
informação e -edueaíivo, das 17:00 às 19:00 horas, programa'Tarde Sertaneja, programa
musicai por faltajde locutor,. :das 19:00 às 20:00 horas, Afoz do Brasil, das 20;00 às 05:30
uorasrprogiãiuàs üÃaslCãis coui codoâ os esíiíus-. n n ' v •

r

Programação cie sábado, das 06:00 às 08:00 horas, programação musicai Emoções com
Raheijo CaàoSy.ú^-S ÔSiíXf as horas, ncxigrama. SaJmdao' Prenhado apresentação losê.
Anchieta C;ardos'Q com a participação do psicólogo Fèraandó Fiúza, das 12:00 às 14:00 horas,
programa Págodão dá Mania ; apreseiitaç MarcopMoraes, das 14 às 16:00 horas, Rock da
Mania, Das 1.6:00 . ààdi8;pO:.:hQrás, programa Qs Brcgas, àprcsentaçãò Caetano Paiva
SimonatQ, -progr^à'' -"dak'-.. T8:0Ò ás 22:00 . horas, programa Forrozão de 87,
apresentação Maria, dá n Penha' de: Sou7;ai Hi aos-'"T/omingós das 06:00 às 24:00 horas,
programação musica! com.tétios ps estilos de musicas e algumas transmissão de jogos foteboi
de várzea da , cidade. Depois de quatro anos de íuncionamenío, ainda encontramos muita
dificuldade para manter, as programações, por falta de apoio cultural, para pagamento das
despesas de aluguei, ECAD,- água, energia, telefone e, manutenção dos aparelhos, muitos
comerciantes não colaboram, alegando què a rádio é de baixa potência, com todas as
üilivuliladea o quéihais impotía we estejam vãiOiizanàoa euítma, espofíe, eàueação^ saáàe e
os movimentos populares do nosso municipio de Cachoèiro de Itapemirim.

CONSELHEIROS- COMUNITÁRIOS;

Edvar.-ZucQÍòío- .

:Nà'Nimonato n

,L
•O Silveira Leonardo-

ípsias Kamna aa Silva

/ ÍMOÂzdi ̂ sC
Oíiãndío Domingos Mbzer

-<Al
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GRADE DE PROGRAMAÇÃO APROVADA PELO CONSELHO COMUNITÁRIO DA
ASSOCIAÇÃO DA RÁDIO COMUNITÁRIA DO BAIRRO SANTO ANTONIO FM: A
PARTIR DO DIA 06 (SEIS ) DE SETEMBRO DE 2012 A 06 ( SEIS ) SETEMBRO DE
2013.

A partir das 00:00 às 05:00 horas programas musicais com todo estilo de música popular
brasileira, das 05:00 às 07:00 horas, programà Coração Sertanejo, apresentação Odair José,
programação com o perfil do homem do campo e da cidade, dicas culinárias, técnicas
Agrícolas para os produtores rurais, sempre com participação de um técnico agrícola e/ou
engenheiro Agrônomo, das 07:00 às 08:00 programa Emoções com musicas do Rei Roberto
Carlos, nascido em Cachoeiro de Itapemirim, tima homenagem justa a que da tanta alegria a
uma nação, das 08:00 às 10:00 horas, programa Bom Dia Minia, programa de entretenimento
com ouvinte, participação das comunidades organizados, noticia do dia, debates com temas
atuais. Apresentação Fernando Sartório; das 10:00 às 11:00 horas, Programa Experiência de
Deus, apresentação Padre Reginaldo Manzotti, programa direcionado a evangelizar, das 11:00
às 12:00 horas, Programa Mania Noticias, noticiário geral mdo que acontece no Município,
Estado, Brasil e o mundo, das 12: 00 ás 13:00 horas, Programa Túnel do Tempo, musicais
popular brasileira, as canções inesquecíveis. Apresentação José Raimundo Fonseca da Silva,
das 13:00 ás 15:00 horas, Programa Boa Tarde Mania, programa de orientação a população.
Notícia do Marcado de Trabalho, Notícias Culturais e Educativas, dicas de vestibular,
primeiro emprego, saúde da mulher, debates com temas atuais com um profissional da área
em questão e enquetes; entrevista com as lideranças comunitárias e políticas; das 15:00 às
17:00 horas, programa. Boa Tarde Família, programa cultural, oração, informação e educativo;
das 17:00 às 19:00 horas, programa Mania de Você, , programa de entretemmento com os
ouvinte, notícias Locais, entrevista com as lideranças comunitárias, participação dos
alcoólicos anônimos, apresentação Luciàno Malfacini Oliveira; das 19:00 às 20:00 horas. Voz
do Brasil; das 20:00 às 22:00 horas, programa direcionado ao amor com musica
inesquecíveis. Apresentação Carlos Roberto, das 22:00 às 24:00 horas, Programa o Amigo
Jesus, programa educativo, informativo e de oração, apresentação Gilcélio.

Programação aos sábado, das 00:00 ás 06:00 horas, programa musical com as musicas
popular brasileira; das 06:00 às 08:00 horas, programação Emoções com Roberto Carlos, das
08:00 às 10:00 horas, programa Sabadão da Mania, programa de sucesso das musicas atuais
com a participação direta do ouvinte, apresentação Marcos José da Silva, das 10:00 às 11:00
horas, programa Experiência de Deus, com o Padre Reginaldo Manzoti; das 11:00 às 14:00
horas, programa Pagodão da Mania , apresentação Marcos Moraes, das 14 às 16:00 horas,
Rock da Mania, Das 16:00 às 18:00 horas, programa Os Bregas, programa cultural,
apresentação Caetano Paiva Simonato, das 18:00 às 22:00 horas, programa Forrozão de 87,
apresentação Maria da Penha de Souza; das 22:00 às 24:00 horas, programa o Amigo Jesus. E
aos Domingos das 00:00 às 24:00 horas, programação musical com todos os estilos de
musicas popular brasileira, e transmissão de jogos futebol de várzea da cidade.

Depois de sei anos funcionando, ainda encontramos bastante dificuldade para manter as
programações, por falta de apoio cultural necessário para pagamento das despesas de aluguel,
ECAD, água, energia, telefone e manutenção dos aparelhos, Os comerciantes não estão
colaboram, alegando que a rádio é de baixa potência. Sendo assim com todas as dificuldades
o mais importa que estejam valorizando a cultura, esporte, educação, saúde e os movimentos
populares do nosso mtmicípio de Cachoeiro de Itapemirim, matemos uma porta aberta para
divulgar os trabalhos que estão sendo realizados e ao mesmo tempo fazer as reivindicações ao
poder público da nossa cidade através da rádio.
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CONSELHEIROS COMUNITÁRIOS:

Edvar Zucoloto

iãsTaiva Simonato

José Augusto Silveira Leonardo

Jò ai a Silva

'/L ^
Orz^fáio Domingos Mozer



GRADE DE PROGRAMAÇÃO APROVADA PELO CONSELHO COMUNITÁRIO DA
ASSOCIAÇÃO DA RÁDIO COMUNITÁRIO DO BARIO SANTO ANTONIO FM: A
PARTIR DO DIA 06 (SEIS) DE SETEMBRO DE 2013 A 06 (SEIS) SETEMBRO DE 2014,

A partir das 00:00 às 05:00 horas programas musicais com todo estilo de música popular
brasileira, das 05:00 às 07:00 horas, programa Coração Sertanejo, apresentação Odair José,
programação com o perfil do homem do campo e da cidade, dicas culinárias, técnicas
Agrícolas para os produtores rurais, sempre com participação de um técnico agrícola e/ou
engenheiro Agrônomo, das 07:00 às 08:00 programa Emoções com musicas do Rei Roberto
Carlos, nascido em Cachoeiro de Itapemirim, uma homenagem justa a quem da tanta alegria
uma nação, das 08:00 às 10:00 horas, programa Bom Dia Minia, programa de entretenimento
com os ouvintes participação das comunidades organizados, noticia do dia, debates com
temas atuais. Apresentação Fernando Sartório; das 10:00 às 11:00 horas, Programa
Experiêricia de Deus, apresentação Padre Reginaldo Manzotti, programa direcionado a
evangelizar, das 11:00 às 12:00 horas, Prògrama Mania Noticias, noticiário geral tudo que
acontece no Município, Estado, Brasil e o mundo, das 12: 00 ás 13:00 horas, Programa Túnel
do Tempo, musicais popular brasileira, as canções inesquecíveis. Apresentação José
Raimundo Fonseca da Silva, das 13:00 ás 15:00 horas, Programa Boa Tarde Mania, programa
de orientação a população. Notícia do Marcado de Trabalho, Notícias Culturais e Educativas,
dicas de vestibular, primeiro emprego, saúde da mulher, debates com temas atuais com um
profissional da área em questão e enquetes; entrevista com as lideranças comunitárias e
políticas; das 15:00 às 17:00 horas, programa Boa Tarde Família, programa cultural, oração,
informação e educativo; das 17:00 às 19:00 horas, programa Mania de Você, , programa de
entretenimento com os ouvinte, notícias Locais, entrevista com as lideranças comunitárias,
participação dos alcoólicos anônimos, apresentação Luciano Malfacini Oliveira; das 19:00 às
20:00 horas. Voz do Brasil; das 20:00 às 22:00 horas, programa direcionado ao amor Musicas
inesquecíveis. Apresentação Carlos Roberto, das 22:00 às 24:00 horas, Programa o Amigo
Jesus, programa educativo, informativo e de oração, apresentação Gilcélio.

Programação aos sábado, das 00:00 ás 06:00 horas, programa musical com as musicas
popular brasileira; das 06:00 às 08:00 horas, programação Emoções com Roberto Carlos, das
08:00 às 10:00 horas, programa Sabadão da Mania, programa de sucesso das musicas atuais
com a participação direta do ouvinte, apresentação Marcos José. da Silva, das 10:00 às 11:00
horas, programa Experiência de Deus, com o Padre Reginaldo Manzoti; das 11:00 às 14:00
horas, programa Pagodão da Mania , apresentação Marcos Moraes, das 14 às 16:00 horas,
Rock da Mania, Das 16:00 às 18:00 horas, programa Os Bregas, programa cultural,
apresentação Caetano Paiva Simonato, das 18:00 às 22:00 horas, programa Forrozão de 87,
apresentação Maria da Penha de Souza; das 22:00 às 24:00 horas, programa o Amigo Jesus; E
aos Domingos das 00:00 às 24:00 horas, programação musical com todos os estilos de
musicas popular brasileira, e transmissão de jogos futebol de várzea da cidade.

E prazeroso realizar o sonho das comunidades organizadas, de ter um veículo de comunicação
para divulgação dos eventos e noticias dos bairros, distritos e do município, o próprio povo
tem voz e faz nas reivindicações de melhoria e qualidade de vida da população, ainda
encontramos bastante obstáculos para adquirir os apoios culturais jimto ao comercio da nossa
cidade, por ser institucional, e uma rádio de baixa potência, temos essa dificuldade, com o
tempo, através de uma nova cultura e a importância de uma rádio diretamente ligada aos
princípios éticos e morais, valorizando cultura, educação, fortalecendo e respeitamos os
costumes de uma sociedade, com esse objetivo estamos lutando para o reconhecimento de
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todos em superar algumas dificuldades encontradas, pois, a concorrência é grande, por existir
várias rádios comerciais e televisão eiíi nosso município.

CONSELHEIROS COMUNITÁRIOS:

Edvar Zucoloto

iasHPui vrSmíõnato

José Augusto Silveira Leonardo

Raiin^^d? Si^'

Or:?^dio Domingos Mozer
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A NOVA MANIA :
^ DECACHOéO!!!:

A Rádio Comunitária Santo
Antonio 87,9 Fm acabou de
ctiegar a Cachoeiro e já pro

mete ter uma programação diferen
ciada que atenderá, prioritariamente,
as comunidades do município. Inau
gurada no dia 20 de janeiro, fica na rua

itonio Félix Vieira, 28, no Santo An
tonio e por enquanto pode ser ouvida
nos bairros mais centrais da cidade,
mas em breve, a capacidade será au
mentada para os demais locais.
De acordo com o coordenador

executivo da rádio, Caetano Paiva
Sim.onaío, a programação irá focali
zar aspectos educacionais, culturais,
político, históricos, esportivos e soci
ais, proporcionando integração entre
as comunidades e as instituições, a
fim de ser um canal de comunicação
direto entre o povo e poder público,
levantando questões que fazem par
te do dia-a-dia da população.
"Vamos trabalhar diretamente com

dificuldades e o cotidiano da po-
,._.ação. Tudo o que acontece nas co
munidades faz parte do nosso inte
resse. Queremos valorizar o trabalho

das pessoas daqui, fazer um traba
lho de união entre as famílias, além
de evangelizarmos com ecumenis
mo. Não faremos distinção entre as
pessoas, nossa meta e ajudar as
pessoas da melhor maneira possí
vel", concluiu Caetano.

Fotos IVanc/ersonAmorím

õDO

M

O prefeito municipal Roberto Vaiadão, juntamente com algumas autoridades,
inaugurou no último dia 20 de janeiro, a Rádio Comunitária Santo Antônio que
tem como proposta focalizar os aspectos educacionais, culturais, político,

históricos, esportivos e sociais, proporcionando integração entre as
comunidades e as instituições

ã:: j m

Aguarde a visita de nossos representantes
'  . .ouligue35224513 - 9222-9478
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POR WAGNER 5ANT0S - wagnersáritos25@hotrria!l.coni

Jornal bem aceito em Castelo
Müiíò boa a.recepção dá primeira edição do jdr-r

nal Espírito Santo'de FÁTÕ, em "Castelp,-oiide
desde onteim pàssòd a contar cpmmípartiêipação
diária.de lima sucursal no mimicípio.-A sucursal
casteiense, na edição de hoje régistrà a lutapèla
vida de, ura cstudante que precisaydè. um trans
plante de; coração, pára. sobreviver..Além disso, n

: aponta os prejuízosmausados pela feltà deiefier-.
; gia qüe se estendeu ;por toda a tarde^de. ontem tiò
.município. ' ; . 'y;

: Em Cachoeiro^^, l
Enquanto isso,. em Cachoeiro, a repórter Ana

Paula Santos foi ale o bairro Zumbi, para ver de
p.erto PS prPblemas daquela, comunidade. E são
muitos, destrinehados cm três páginas do FATO
Comunitário de hoje. ' - ,; ,F :
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Ônibus mais acessíMél
,A. Flecha IBrahca fará. um café da manhã no,;

Sèst/Senat ha próxima quintayfeira para apre-.
seníaços novos ônibuscbní: éievàdor paim de-
:fieientes.' A adáptaçãp, àlém de fazer parte dos
anseios dos pprtádorès de;necessidàdes:eSpeci-
áis, é fruto de umá áudiêricia publica realizada
pelo vereador Glauber Coelho, junto com a ás-.
sociação dos deficientes físicps. '

1- ; "ÍÃPRQVABOCC" • j
I  tiprovaclS no vestibular: i
^  . Cláudio Moreira e. a esposa Mártá Inês estão .1
I  . felizes da vida. Seu filho André Sçhwan Moreira- - j
I  acaba de passar no vestibular de química, dá®ES.' ; |'
|. O garoto vai estudar no campus, de Alegre. (

PARCERIA

II

T\\

D Liíirra a peJofllia

■r."- 6 . Xiw r-
'■ .. . , fc ■ T'dor Glauber. Coelho;- e os-, demais intesrames Brás

' C'U§PttP:Ç;Luisinho/rfereré, fechou na manhã dc on-
..■teni. niais três importantes convênios em Cachoeiro;
Agora também fazem paile do projeto o Procon, a
i^efensoria Pública do Estado e a Rádio Comunitária
Mania FM. "O problema é muito mais amplo e sério
du que as vezes pensamos ser. É importante este.tra-
balho de conscientização para minimizár cada vez rhais
os casos de pedofilia em hossa cidade e em todo país,
até que consigamos extinguir de vez esta pratica", es
clareceu o vereador.
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Quro de Si
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fnMSà CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

EXMO. SR. PRESroENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE

ITAPEMmiM-ES

PROJETO DE LEI N" /2013

i protocolÕ^gS^
jaiÍÍOP^?KiO: -i

nTpRÒTOCQIX): Aín/ J■.■.'ti.«

DECLARAENTIDADE DE UTILIDADE
PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO DA RÁDIO
COMUNITÁRIA DO BAIRRO SANTO ANTÔNIO
FM "RÁDIO MANIA FM - 87,9" E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

Art. 1° - Fica declarada entidade de utilidade pública a ASSOCIAÇÃO DÀ RÁDIO
COMUNITÁRIA DO BAIRRO SANTO ANTÔNIO FM "RÁDIO MANIA FM - 87,9'", inscrito no
CNPJ sob n° 02.731.488/0001-52, com sede na rua Antônio Felix Vieira, 23, bairro Santo Antônio -

CEP 29300-710 em Cachoeiro de Itapemirim-ES. ( _

Art. 2° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas, as disposições contrário.

CaçbôOTo de Itapemirim, 16 de dezembro de 2013.

-7^

(

JÚLIO CÉSAR FERRARICEÇOTTI
Vereador / Presidente

r~] UNAN^IDADE
/f XQ/ kfn ABSTENÇÃO
Sess^ ^ / Á ̂
Presidente

'Feliz a Nação cujo Deus é o Senhor"

Rua Barão de Itapemirim, 05 - Centro - CEP: 29300-110 - Cachoeiro de Itapemirim - Espírito .Santo
PABX: (28) 3526-5622 - FAX: (28) 3521-5753 - E-maii: cmGÍ@cmci.es.gov.br
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CAMÀ^ MÜNICIPÁL DE CACHÕEIRÒ DE ITÀPÈMIRIM
ESTADO DÒ ESPÍRITO SANTO

' í

/

v" •

JUSTIFICATIVA

Trata-se de Projeto de Lei que declara de UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL a entidade,

reconhecidaménte, presta relevantes serviços à comunidade cactoeirense há longos'anos, visahdo'^

promover a pessoa humana e resgatar a dignidade dfo honíem através dos préstimos realizados pela

rádio. . ; , :

-  ' Possuindo uma progranáção variada, p sempre Voltada para a cultura, educação, assuntos de

. interesse da sociedade, é que a Rádio vem interagindo, pois com as informações prestadas pára as

comunidades, é que dignificam os serviços prestados pela mésmá.' - ' " ' - ' ̂  n

Portanto, foi visando O^es préstimos à sociedade que observamos a necessidade de

transfisrmar em Utilidade Pública. Dessa forma, é que aguardámos o deferimento deste projeto de

• -LeL;' ~ , "V

-  i , r- .
Cachoeifo de It de dezembro de Zülór

X- o. ^

JÚLIO CÉSAR FERRARICECOTTI

Vereador — Partido Verde "

r. .

'Feliz a Nação cujo Deus é o Senhor '

Rua Barão de Itapemiritfi, 05 - Centro - CEP: 29300-110 - Cachoeiro de Itapemirim-- Espírito Santo
/  PABX: (28) 3526-5622 - FAX: (28) 3521-5753 - E-mail: GmGÍ@cmci.és.gov.br ; v



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMif
r--;: 'í.

Nome : SI.M i NÃO : ABS AUS

ALEXANDRE ANDREZA MACEDO :K; i 1
ALEXANDRE BASTOS RODRIGUES i7<si
ALEXANDRE VALDO MAITAN

ANTÔNIO CEZAR FERREIRA
ANTÔNIO RIZZO MOREIRA DOS SANTOS 1
BRÁS ZAGOTTO x; "M
CARLOS RENATO LINO

DAVID ALBERTO LÓSS jXi |
DELANDI PEREIRA MACEDO IK! 1 i
EDISON VALENTIM FASSARELLA XI i 1
ELIAS DE SOUZA :  1
ELY ESCARPINI X' ̂ r
FABRÍCIO FERREIRA SOARES ;X 1 : :
JOSÉ CARLOS AMARAL !  ;x^ :
JÚLIO CÉSAR FERRARI CECOTTI

LUCAS MOULAIS :  : r ;x
OSMAR DA SILVA ítu ^ ^
RODRIGO PEREIRA COSTA xT n
WTLSON DILLEM DOS SANTOS X; i ;

PROJETO N°

REQUERIMENTO N°_
DATA;

RESULTADO DA VOTAÇÃO

APROVADO EM DISCUS

POR fhÈÈ&iáÉfteisw
SALA DAS SESSÕES

PRESIDENTE

REJEITADO POR

SALA DAS SESSÕES

OBS:

PRESIDENTE

RETIRADO DA PAUTA A

REQUERIMENTO DO EDIi

SALA DAS SESSÕES

PRESIDENTE

APROVADO
I  ! UNANIMIDADE

n ABSTENÇÃO

Sessão

Presidente
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